GUIA DE APROVAÇÃO 2009-10 (CDD) 


Reprodução dos scraps dos aprovados entre o período de 2008-2010 postados 
por usuários da comunidade Coisas da Diplomacia, dando suas dicas e contando 
sobre suas estratégias de estudo para o concurso. Aos amigos autores, mil descul- 
pas por não ter pedido sua licença previamente — as intromissões da edição foram 
mínimas. Por favor, manifestem seu (desjagrado pelo | facebook: 


WWW .facebook.com /joseadolfo.pinto. 


Fabio 

Segue meu roteiro de estudo, coisas que funcionaram comigo, para conseguir 
minha aprovação. Comecei a estudar só seis meses antes do concurso. No início, 
estava mirando mais em 2011, mas, me dedicando muito, acabou dando certo. De- 
pois de uns três meses de estudo, já estava indo até que bem nos TPSs antigos, en- 
tão comecei a notar que, apesar de costumarem dizer que são anos de preparação, é 
bem praticável conseguir antes. 


Essas dicas que se seguem funcionaram para mim, o que não significa que vá 
funcionar pra você, já que cada pessoa pode ter um estilo de estudo diferente. Tal- 
vez apareça alguém falando tudo o contrário do que eu disse... Seja como for, espero 
ajudar os futuros colegas de profissão ao menos apontando um caminho possível, 
dentre tantos (a propósito, perdoem o tamanho... péssima ideia escrever no notepad 
e depois transportar pra cá). 

Fazer Clio (como eu fiz) não é necessário para a aprovação, mas ajuda muito. E o 
Clio é muito bom. Não tem essa de "o que é bom fazer no Clio", porque depende de 
você. Acho que todos os cursos lá (à exceção de Literatura) são muito úteis para a 
prova. 

O importante é você saber, caso entre no Clio, que o fato de que "90% dos apro- 
vados passam pelo Clio" não significa, por si só, que ao entrar no Clio você automa- 
ticamente tem grandes chances de passar. Dos que passam, 90% são do Clio. Mas 
dos que estudam no Clio, quantos passam? Muito poucos. O Clio tem muito aluno. 
Você tem que se diferenciar; estudar mesmo, e usar as aulas, os exercícios, as indi- 
cações de leitura como ponto de partida. Creio que eu não passaria este ano se não 
tivesse feito o Clio; mas "só fazer" o Clio, da mesma forma, não aprova ninguém. 

Outra coisa boa do Clio é que você vai fazer amigos que estão no mesmo barco, 
que podem te ajudar a estudar, e, principalmente, a entrar no ritmo. O que eu fiz 
por lá: todos os cursos regulares menos Literatura, Geografia e História Mundial e 
os de línguas estrangeiras. Fiz também o curso de exercícios do TPS, da 2a, e da 
3a/4a fase, e é aqui que o Clio brilha mesmo. 


Dicas Gerais 

Muita gente fala: “Mi-mi-mi, concurso público não se faz para passar, e sim até 
passar”. Eu discordo. Tá ok, é uma boa forma de se consolar no dia seguinte a uma 
eventual reprovação, mas é um mindset ruim para o tempo em que você vai se pre- 
parar. É muito cômodo... Parece supor que a aprovação na próxima prova não é tão 
importante, o que não é uma boa coisa para se ter em mente. 

Você vai estudar para passar. Mesmo que seu plano seja ser aprovado no con- 
curso de 2020, estude de modo a fazer o máximo para ser aprovado no próximo. 

Jogue todas suas fichas acadêmicas no próximo concurso; dê o seu melhor. 
Sim, você vai se esforçar. Vai ter que aprender a deixar de fazer coisas que fazia an- 


tes. Se você tá estudando pra essa prova-maratona, suponho que seja um sonho. 
Então corra atrás dele. Aviso que é bem desgastante, ainda mais na 3º fase. Faça da 
aprovação um projeto de vida, mergulhe de cabeça. 


Como estudar 


São necessários sacrifícios. No meu caso, fui deixando de lado grande parte da 
minha vida social conforme as provas se aproximavam. No início parecia impensá- 
vel, mas com o tempo me acostumei a ter a seguinte rotina: Acordar, estudar, dor- 
mir. Com uma eventual folga no domingo, para respirar. Acho que nesses meses 
estudei mais do que em todo o resto da minha vida. 

Para conseguir isso, é necessário aprender a gostar do que você está estudando. 
Não estude como um fardo, lutando contra o relógio. Busque fazer o estudo o mais 
prazeroso possível. Claro que nunca vai ser tão bom quanto, sei lá, ir a um bar com 
amigos, mas faça o possível. Ok, talvez "gostar" seja um pouco forçar a barra, mas 
tente tornar no mínimo neutro. No nosso caso é fácil, porque a matéria é interes- 
sante, principalmente História. Isso é muito importante: não estudar relutando, 
ávido por aquelas horas acabarem e você poder ir ver sua novela, ou sei lá o que 
você gosta de fazer. 


E quantas horas estudar? 


Bem, não tem receita de bolo. No início eu estudava umas seis. Na reta final, 
doze ou mais. Praticamente todo meu tempo acordado, de vez em quando. Para a 3º 
fase, entrei num ritmo em que eu me sentia culpado se eu estivesse fazendo qual- 
quer outra coisa fora estudar. Seus amigos vão odiar perceber que você não sabe 
falar mais nada fora hobsbawmnismos e miltonsantês, mas paciência. Depois que 
você for aprovado vai ter tempo pra eles. (pela internet, porque você vai estar mo- 
rando longe; mas isso é outra história.) 
O importante é como estudar. Estudar errado = desperdiçar tempo. Ficar seis meses 
olhando um livro aberto não vai fazer muita diferença. Tente não enganar a si mes- 
mo enquanto estuda. 


Acho uma boa estudar fora de casa. Tipo numa biblioteca. Aqui em casa é cheio 
de distrações, computador, cama, geladeira... Vale a pena perder um tempinho no 
transporte pra otimizar o estudo. Você pode até mesmo ouvir uma aula, no cami- 
nho. Só não recomendo ler no ônibus. Então, mesmo nos dias que não tinha aula, 
eu ia lá pro Clio, ou, quando tava muito lotado, na biblioteca da UniverCidade (pra 
quem é do Rio, fica na mesma rua do Clio, e lá é bem tranquilo de estudar). 


Enquanto a prova está longe (mais de um mês), fui lendo o máximo possível da 
bibliografia, de modo a cobrir o programa. Eu variava os conteúdos (ex: estudar só 
economia a semana inteira é contraproducente, com o tempo seu rendimento vai 
caindo, como, aliás, a Lei dos Rendimentos Decrescentes da economia comprova). 
Então, quando eu tava cansando de uma matéria, passava para outra. E fazia fi- 
chamentos. Pode parecer cansativo e chato, mas ajudaram demais. Cada texto que 
eu achava importante, eu fichava. 
Da primeira vez, eu leio marcando. Sublinhando e ocasionalmente escrevendo nas 
margens. Ajuda a se concentrar, a organizar as informações do texto na cabeça, e 
principalmente, a fichar. Em seguida, vou só ao que está marcado e faço um ficha- 
mento. Fichamento não é copiar. O fichamento, de preferência, deve ser o mais sin- 
tético possível, e com suas próprias palavras. Assim, você assimila a matéria. Mas a 
função principal do fichamento vem mais pra frente. Enquanto eu estudava, volta e 
meia pintava uma dúvida (de conteúdo ou, em textos em inglês/espanhol, de voca- 


bulário). Eu não largava tudo pra ir tirá-la na internet, com um amigo, ou em outro 
livro, o que quebraria o ritmo. Funcionava muito melhor anotá-las e depois tirá-las 
todas juntas. Eu acho contraproducente estudar com um dicionário do lado, paran- 
do o tempo todo pra checar uma palavra. Anote-a, tente entender o significado pelo 
contexto, e depois volte nela para ver se você entendeu mesmo. 

No mês anterior ao TPS, parei de ler coisas novas (exceto em Economia, matéria 
em que eu estava miseravelmente atrasado por conta do adiantamento das provas 
que teve esse ano) e passei a revisar tudo, várias vezes, e reler meus fichamentos. 


Importante 1: ler coisas novas na última semana é uma péssima ideia. Você já 
tem o conteúdo, precisa fixar, e não tentar aprender coisas novas e acabar errando 
o que leu há 3 meses. 


Importante 2: buscar as provas antigas é quase obrigatório; afinal, você não 
quer ser bom naquela matéria, e sim ser bom em fazer aquela prova. Eu refiz todos 
os TPSs de 2002 até 2009. Eu via o que errava, marcava o que não sabia no cader- 
no e depois corria atrás. 


2º fase 

Se você passou no TPS, a hora é essa. Agora que você fez o mais difícil e ficou 
entre os 300, não vai querer ficar reprovado nas próximas fases, vai? 

Pra a 2º fase, eu já tinha lido, bem antes do TPS, alguns livros da bibliografia. Li 
outros, ignorei Visões do Paraíso e, principalmente, a gramática do Celso Cunha. 
Eles mudaram os critérios de correção, e, francamente, ficou bem arbitrária a nota 
de texto. Então o melhor que você faz é se garantir numa gramática impecável. 
Não tenho muitas dicas aqui, fora saber escrever bem — e bem, do jeito que eles 
acham bom. Coisas que você aprende num cursinho, não tem jeito. 

Para a 2º, 3º e 4º fase, esses espelhos de prova que você baixa aqui na comuni- 
dade me ajudaram um bocado, pra saber o que esperar. 


Sa/4a fase 

Aqui que o bicho pega. Reta final, cada segundo conta. O grosso vai ser revisan- 
do o conteúdo, mas você vai ler umas coisas novas também, mais específicas. Por 
exemplo, eu li muita história econômica (acabou sendo tudo à toa, porque pelo visto 
é impossível cair qualquer coisa fora café.) 

Eu me foquei mais em Direito e Economia, seguido de Inglês. Se você for olhar 
as notas, é nessas matérias que tem as maiores discrepâncias de notas. 
Você não vai ter muito tempo livre para estudar por si, se, como eu, você estiver fa- 
zendo o curso de 3º fase do Clio. E não tem problema, porque o pesado você já es- 
tudou para o TPS. Depois que você passa do TPS, vira muito mais um endurance 
test. O importante aqui é não perder o foco e a dedicação, e fazer umas questões 
para controlar o tempo. 

A preparação para a 3º fase é dividida em duas etapas. Quais? Antes e depois 
de sair o resultado da 2º? Não. Você, antes mesmo de sair o resultado da 2º, deve se 
dedicar como se já soubesse que foi aprovado. Sempre tem umas pessoas que CO- 
MEÇAM a estudar depois que sai o resultado da 2º...! Você terá perdido um tempão. 
É difícil, claro, e o tempo todo bate aquele nervosismo. 

Enfim, as duas etapas são: Até a semana anterior à 1º prova, e depois. 
Quando começar a semana anterior ao primeiro fim de semana de provas (Geografia 
e História), você já vai ter lido tudo. Esqueça conteúdo novo. 


-“"Ah, mas tem aquele livro importantíssimo..." Esqueça. Você já teve tempo pra 
ler tudo. Se você chegou até aqui, tem uma boa base sobre cada matéria. Mas sem- 
pre vai ter algo que você não leu. Agora esfrie a cabeça e, igual antes do TPS, revise 
o que você já sabe. Acredite, vai ser mais produtivo. Na semana anterior a cada pro- 
va, eu fui relendo todos os cadernos e fichamentos de cada matéria e fazendo um 
"fichamento final", com o conteúdo decoreba de cada uma, para reler na véspera da 
prova, e no dia, pela manhã. 


Como fazer as provas no dia 

Fazer prova é uma arte. A prova não mede "quem sabe mais". A prova mede 
"quem é melhor em fazer prova”. E ter o conteúdo é apenas uma parte. 

Cabeça fria é outra. Ficar calmo é essencial. Respire fundo. A questão é dificil? 
É difícil para todo mundo. Tente se controlar e, o mais importante, ficar de olho no 
tempo. É muito fácil se enrolar e ficar sem tempo pra concluir uma questão. 


-TPS > A estratégia no TPS é: 


a) ter feito outros, pra assimilar a "pegada" da banca. Algumas questões pare- 
cem muito dúbias para, maniqueisticamente, enquadrá-la como certa ou errada. 

b) por isso, (e porque, por mais que você estude, vai cair coisa que você não sa- 
be) saiba o que deixar em branco. A nota de corte fica em geral um pouco abaixo de 
70%, então você vai tentar fazer 70%. Isso significa marcar 80%. (porque 10% você 
vai acabar errando, mesmo achando que tinha certeza). 

O ideal é você só marcar o que você sabe, e deixar o resto em branco. Bem, eu 
não consegui fazer isso. Quando cheguei ao final da prova, tinha muita coisa em 
branco. Aí voltei, e fui vendo o que eu tinha mais convicção, e marquei muita coisa 
sem certeza, só com uma vaga noção. Acertei a maior parte delas, portanto reco- 
mendo que você não deixe uma questão em branco porque não lembra o detalhe. 
Claro que isso nem sempre dá certo, (Napoleão III não foi eleito em 1859, e sim em 
dezembro de 1958?!) porque às vezes é o detalhe que está errado; mas isso é muito 
raro. Mesmo que o ano da eleição do Napoleão III te dê uma rasteira, no final, seu 
saldo será positivo se você marcar todas as questões que você, mesmo não tendo 
certeza, tem quase. 


-3º Fase > Esqueça rascunho. Não dá tempo. Mas dá tempo de fazer um brainstorm 
rápido, escrevendo os tópicos principais. 


-4º Fase > Vai voltar a ser levada mais a sério este ano. Eu tinha noções de Espa- 
nhol, porque cursei 2 anos de espanhol no CCAA, antes de entrar pra faculdade. 
Por outro lado, eu não sabia francês. Entrei num intensivo depois da 2º Fase. 


Bibliografia 

Hum... A maioria do que eu li foi xerox. O Clio disponibiliza umas xerox de uns 
textos sobre cada conteúdo. 

Mas também li uns livros inteiros ou quase, tipos as Eras do Hobsbawm, e a 
História da Política Externa Brasileira, que é importantíssima. 

Na 3º fase, a preparação de PI muda. Ao contrário de no TPS, o foco passa a ser 
atualidades. Aí a "Revista da política externa brasileira" passa a ser uma mão na 
roda. 


Estudar línguas e PI ao mesmo tempo é uma ótima ideia, lendo atualidades de poli- 
tica internacional em outras línguas. No site do MRE, você encontra uma seleção de 
notícias diárias que é bem útil para isso. 

(http://www.itamaraty.gov.br/sala-de-imprensa/selecao-diaria-de- 
noticias /view) 

Para inglês, eu passei a anotar várias expressões ou palavras legais que eu en- 
contrava em revistas como a Foreign Affairs e a The Economist, para usá-las na pro- 
va, se tivesse a chance. 

Direito, eu resolvi fazer algo que pouca gente faz: decorar artigos. Decorar arti- 
gos-chave é uma ótima ideia, porque é relativamente fácil, e passa ao examinador a 
ideia de que você decorou, na verdade, todos. :P Exemplos de bons artigos pra deco- 
rar: Constituição: 4, 49, 84 (e basicamente tudo que falar de relações internacionais 
na CF). Convenção de Viena sobre direito dos tratados, 26, 27, 46, 56. Carta da 
ONU, art. 2, parágrafo 4. Pacto de 1966 sobre Direitos Civis e Políticos, Art. 1. Dá 
pra encaixar em muita questão. 

Pra economia, tentei aprender, nos livros, a usar os termos certos, o que, acre- 
dito, conta muitos pontos. 





Bem, é isso. Desculpem o tamanho, mas espero poder retribuir a essa comunidade 
que tanto me ajudou quando eu dava meus primeiros passos nesse concurso. Caso 
alguma parte tenha ficado confusa, fiquem a vontade de perguntar aqui ou no meu 
scrapbook. 


Boa sorte a todos, e que venham muitas vagas em 2011! 


Lucas 


Minha Contribuição 


Pessoal, para começar, o Guia da Aprovação 2009 aqui da comunidade me aju- 
dou bastante na preparação. Por isso, por mais que muitos de nós falemos coisas 
bastante pessoais, vale a pena pelo menos tentar considerá-las e filtrá-las. Muitos 
dizem que acompanhar as dicas aqui na comunidade é perda de tempo. Discordo 
absolutamente: aprender com os métodos alheios é uma virtude, poupa-nos tempo 
e diminui os percalços. Mas dicas devem ser bem filtradas: um pouco de teimosia 
nos deve ser essencial! Conto agora um pouco do meu percurso. 

Morei dois anos fora do Brasil. Cheguei de volta em agosto de 2009, quando de- 
cidi voltar todas as minhas forças ao estudo para o CACD. Acho que parte do que 
explica o sucesso dos candidatos no CACD está neste curioso paradoxo de nosso 
concurso: a maioria dos que passam conseguiu se dedicar exclusivamente ao estu- 
do. Contudo, a perspectiva de largar todo o resto e voltar-se apenas para o CACD 
deixa alguns candidatos apavorados — tanto pelo medo bobo de falhar na única coi- 
sa a que se estava dedicando quanto pelo temor de realmente enfrentar algo que 
apenas frequenta a nossa cabeça há algum tempo. Por isso, muitos arranjam outras 
coisas bobas para fazer, mesmo que seja para dizer a si mesmo: “ah, se eu não pas- 
sar é porque não pude me dedicar totalmente...” Quem puder e acreditar, enfrente 
esses medos. Para mim, a 1º fase do concurso foi a de exorcizar os próprios fantas- 
mas, varrer os temores e dizer que, sim, iria me dedicar só ao CACD e que, sim, ha- 
via a chance de eu fracassar. No fim das contas, qual seria o grande problema? É 
um concurso muito difícil mesmo, vale o sacrifício. 


Bom, comecei a estudar em agosto e a primeira coisa que fiz foi um plano deta- 
lhado de estudos até o mês de janeiro — data provável do TPS. Listei os livros que 
leria e aqueles que ficharia. Fiz uma divisão (muito pessoal), tendo História como a 
disciplina mãe e separando o conteúdo conforme sua relação com o período históri- 
co que ora estudava — Colônia, Império, etc. 

Coube, mais ou menos, um mês para cada período (excluídos obviamente Direi- 
to e Teoria Econômica; para HB, HM, Geo, Econ. Brasileira, e PI funcionou bastante 
bem). Depois do planejamento, pus-me a ler e a fichar, fiel ao cronograma, além de 
frequentar um cursinho pela manhã (GH para a 1º fase, que me ajudou bastante). 
Fui totalmente fiel ao edital e aos cânones da bibliografia, que elenco à frente. Além 
disso, foi muito importante para eu treinar com os TPS antigos e com os simulados 
do cursinho. Aliás, no dia 1 de agosto de 2009 fiz o TPS de 2009 para ver em que pé 
me encontrava: decepção total, fiz 40! Fiquei triste, mas não desanimei. Quando, em 
dezembro, fiz o TPS de 200X (já não lembro), já fiz uma nota suficientemente boa. O 
mais importante foi não desanimar. 

Não acreditava que passaria no TPS, mas passei. Foi tamanho o susto, que per- 
cebi que não havia estudado nada de redação. Comecei uma aula particular inten- 
siva, acompanhada da releitura dos livros da bibliografia (a formação em Ciências 
Sociais ajudou nesta fase). Acabei tendo uma nota boa, que credito sobretudo: ao 
treino — treinar a redação para evitar erros bobos é absolutamente fundamental; e à 
tentativa de refinar o meu conteúdo — nesse ponto acredito que estarei sozinho, já 
que a maioria insiste na forma apenas. Mas lembrem-se de que o grande diferencial 
na 2º fase deste ano foi conteúdo. Portanto, busquem ter prazer com essas leituras 
(que aliás são muito prazerosas) porque isso aumenta nossa capacidade de refletir. 

Passei da 2º! Para a 3º fase, continuei em um ritmo parecido de estudos. Mas 
mudei de cursinho (fui para o Clio, excelente para a 3º fase) e me foquei nas maté- 
rias em que tinha mais dificuldade — Direito e Economia. Ademais, fiz todos os exer- 
cícios que o Clio propunha, e considero isso muito importante. 

Não estudei Espanhol e fui obrigado a enrolar na prova. Já falava Francês, por- 
tando tampouco estudei. Não recomendo que se perca muito tempo com as línguas 
— sem contar Inglês -, já que há muito conteúdo nas outras. Se você não fala Inglês, 
porém, estude muito e treine ainda mais, já que a prova é das que mais selecionam 
entre todas. 


Método de estudo 


Se houve algum fator que foi o mais importante para eu ter passado foi a disci- 
plina. É preciso, sim, algum “recheio” para passar no concurso; mas a disciplina é 
fundamental. Muita gente bastante inteligente ficou de fora, por medo ou preguiça. 
Para o TPS, acordava metodicamente à 8h e frequentava o GH das 9h ao 12h. Almo- 
çava e, às 14h, começava a estudar, indo até às 18h. Entre 18h-19h eu corria (é 
bem importante não ficar parado). Jantava e estudava de novo das 20h30 até umas 
23h. Façam as contas. Minha namorada sofreu mais do que eu, mas acho que hoje 
está tão feliz quanto eu. Sacrifícios são de fato necessários. Como dizia um amigo 
meu: “tem louco que passa, vagabundo eu nunca vi passar”. Adoro cerveja com os 
amigos, mas fiquei um bom período abstêmio. Tudo isso me deu tamanho foco, que 
acabei passando. Cada um tem o seu jeito, mas alguma dedicação que ultrapassa a 
estrita normalidade é necessária. 


Bibliografia 


Me ative ao edital. Não vou listar todos os que li, mas essenciais. Para HB, Boris 
fausto e Murilo Carvalho fundamentais. Não li o Hobsbawn, embora tenha tido con- 
tato com ele na faculdade. Fiquei com o Burns. 

Para PI, não se passa neste concurso sem ler com atenção o Amado Cervo (que 
atire a primeira pedra quem o fez!). Para quem lê Francês, a série do René Girault 
sobre a Política Internacional é excelente, embora grande. Para Direito, passei lendo 
o Rezek, o Mazzuoli e o guia do Amaral. 

Em Economia, recomendo fortemente o Mankiw e A Ordem do Progresso (chato, 
mas muito bom em EB). Para a 3º fase, leiam o Manual da USP. 

Em GEO, me ative ao Projeto de Ensino (da Regina e do Magnoli). Talvez por is- 
so a minha nota baixa. 

De resto, filtrem as indicações dos professores. Não cabe aqui listar todos, pois 
serão muitos livros. É importante ter bons ouvidos para passar nesse concurso. 


Cursinho 

Como disse, fiz o GH para o TPS. Gostei muito, pelo ambiente, pelas pessoas, 
pelos professores. Para a 3º fase fiz o Clio, que foi excelente no que se propôs. Mas 
cursinho não põe ninguém dentro. Usei o cursinho como um organizador de conte- 
údo e um disciplinador do corpo e da mente. E nesse ponto eles ajudam muitíssimo. 
É possível passar sem ter de passar por um cursinho (já que eles são beeem caros); 
mas é muito dificil! 


Estado de espírito 

Quando comecei a preparação, estava afoito por todo o tipo de informação sobre 
a preparação. Hoje, depois de ter passado, apaguei de minha cabeça várias dessas 
dúvidas. É difícil voltar a cabeça atrás, portanto perguntem o que lhes aflige. Eu 
não tinha pudores em encher o saco dos Terceiros-Secretários recém-ingressos e 
hoje colho os frutos. E não achem que estão deixando de estudar ao tirar tais dúvi- 
das. Estudo não se mede por tempo, mas por qualidade. Aliás, nas semanas finais 
já quase não conseguia estudar. Não senti remorso. À vezes a minha namorada me 
via parado e perguntava o que eu estava fazendo. Respondia que estava repassando 
o conteúdo, e de fato estava. Refletir também é estudar. Boa sorte a todos! 


Eduardo 

Embora ser aprovado no CACD não credencie ninguém a apresentar fórmulas 
mágicas, eu acho que é importante os aprovados compartilharem suas experiências 
pessoais. Eu mesmo, durante a minha preparação, aproveitei muitas das dicas dos 
aprovados em anos anteriores (inclusive o guia do Pappon está entre minhas pági- 
nas preferidas do Internet Explorer até hoje!). Que fique claro, entretanto, que a 
preparação para o concurso é, antes de tudo, uma experiência pessoal, e deve ser 
orientada a partir das características individuais (formação acadêmica, deficiências, 
vantagens comparativas, etc.). 


Visão Geral do Concurso 

O CACD é um concurso que foge aos padrões. No meu entendimento, este for- 
mato é proposital, e tem como objetivo selecionar certo tipo de candidato que, na 
visão do MRE, possui as características essenciais ao bom exercício da atividade 
diplomática. Tais características são, no meu entender: 


1- A capacidade de lidar com uma gigantesca quantidade de informações, sem 
cair na superficialidade ou perder o senso do contexto; 

2- A capacidade de se expressar bem e, se possível, de forma elegante; 

3- A capacidade de formular análises sobre uma grande variedade de questões 
pertencentes a diferentes campos teóricos (direito, economia, história, etc.); 

4- A capacidade de pensamento autônomo; 

5- A capacidade de compreender e defender as posições políticas consideradas 
desejáveis pelo MRE; 

6- O domínio avançado de línguas estrangeiras (especialmente o inglês). 


A grande dificuldade deste concurso é que não basta ser bom em apenas uma 
ou duas destas capacidades: é preciso conseguir conciliar todas elas. Cada fase do 
concurso se concentra em avaliar capacidades diferentes (por exemplo, o TPS avalia 
principalmente 1 e 5, enquanto a 2º fase mede primordialmente 2 e 4, etc.). Alguns 
candidatos, por exemplo, possuem uma memória prodigiosa, mas não são tão bons 
em fazer análises. Outros escrevem divinamente bem, mas são muito fracos em In- 
glês. Acho que um dos segredos para ter um bom desempenho geral é não descui- 
dar de nenhum destes aspectos, e buscar preparar-se de modo a conseguir equili- 
brar todos os requisitos. Tente avaliar quais são seus pontos fortes e pontos fracos, 
e dedique mais energia para superar seus pontos fracos (por exemplo, alguém que 
sabe muito inglês não deve perder horas estudando esta língua, mas pode se con- 
centrar no estudo de Economia, em que possui mais dificuldade). 

No meu entendimento, o que é mais determinante na aprovação não é nem tan- 
to possuir uma capacidade intelectual diferenciada, mas tão somente conseguir 
equilibrar estes diferentes talentos. Claro, não é pouca coisa, e por isso o concurso é 
tão dificil! Uma pessoa extremamente inteligente pode ser dar mal por não conse- 
guir desenvolver todas estas habilidades. Porém, com esforço e dedicação é possível: 
um estudante de capacidade mediana tem boas chances de ser aprovado se conse- 
guir equilibrar sua preparação considerando todos os referidos aspectos. 


Preparação 

Como disse acima, cada um deve buscar o método de estudo mais adequado pa- 
ra si. O que é bom para um não é necessariamente bom para outro. Tentarei, entre- 
tanto, dar algumas dicas que foram bastante importantes para mim. 

1 - Em minha opinião, o aspecto mais determinante na minha preparação foi a 
administração do tempo e a divisão das leituras. Uma das razões para eu querer 
fazer o CACD era a vontade que eu tinha de ler vários dos livros indicados na biblio- 
grafia oficial (Os Donos do Poder, Política entre as Nações, Vinte Anos de Crise, 
etc.). Porém, como aqueles que já estão se preparando para o concurso sabem, NÃO 
É VIÁVEL LER A BIBLIOGRAFIA OFICIAL! É triste, eu sei, mas pensem que vocês 
terão tempo para ler todos estes clássicos quando forem aprovados. A principal dica 
que eu dou é: estudem com o Edital em mãos. É extremamente importante dividir 
as leituras não por livros, mas por tópicos. O ideal é conseguir cobrir o máximo de 
assuntos possíveis antes da prova, ainda que de forma superficial. É melhor possuir 
uma compreensão básica de todos os assuntos do programa do que conhecer pro- 
fundamente alguns temas específicos sem ter estudado alguns outros. É por esta 
razão que vale a recomendação: PARTAM DO GERAL E DEPOIS PASSEM PARA O 
ESPECÍFICO. Para que ler um livro de quinhentas páginas só sobre o Segundo Rei- 
nado, por exemplo, se você ainda não estudou a República Velha ou o Estado Novo? 


2- Quando você está se preparando para o CACD, o tempo passa voando. 
Quando você menos espera, está faltando um mês para o TPS, e ainda falta estudar 
boa parte do programa! A dica que dou a respeito da organização do tempo é: seja 
realista. Por exemplo, não adianta dizer para si mesmo “este ano irei estudar 10 ho- 
ras seguidas todo dia, de domingo a domingo”, se você sabe que não é capaz de es- 
tudar dez horas seguidas. Se você tentar fazer isso, você irá apenas se frustrar e 
perder tempo enrolando. Eu, por exemplo, não consigo estudar mais do que oito ho- 
ras diárias, e tentar passar deste limite apenas desorganiza o meu cronograma e me 
deixa infeliz. Também não consigo estudar várias horas corridas mantendo um alto 
grau de concentração, portanto eu dividia as minhas horas de estudo da seguinte 
forma: para cada 50 minutos que eu estudava, eu descansava 10. Era preciso ser 
muito rigoroso para não perder tempo com estes intervalos, e por isso eu sempre 
cronometrava os descansos com um relógio de pulso. Também aproveitava os des- 
cansos para ler notícias de política internacional no jornal. 

3- Lembre-se: embora você esteja tentando superar os seus limites para ser 
aprovado, você não deixou de ser um ser humano. Respeite seu corpo e sua mente. 
Alimente-se corretamente, respeite seu ritmo biológico (em outras palavras: não sa- 
crifique seu sono!) Você também terá que reservar algum tempo em sua agenda não 
apenas para resolver os problemas domésticos, mas também para se divertir. De 
que adianta estudar no sábado à noite e aos domingos, se isso te deixará profun- 
damente infeliz? Se você não tiver um tempo reservado para o lazer, a própria qua- 
lidade de seu estudo irá cair, e você terá dificuldades de se concentrar naquilo que 
está lendo. De minha parte, eu nunca estudei aos domingos, nem sequer enquanto 
estava me preparando para a 3º fase. O máximo que fazia era ler livros de literatura 
em inglês, para praticar o idioma, mas mesmo assim eu escolhia apenas títulos que 
fossem prazerosos de ler (a título de curiosidade: li Asimov, Philip K Dick e Lovecraft 
enquanto estudava para o CACD). Se você descansa aos domingos, você terá muito 
mais disposição para começar uma semana puxada de estudos (até porque você sa- 
be que, daqui a uma semana, terá mais um dia para descansar e dormir até tarde). 
E não deixe de sair com os amigos no sábado à noite (estudar no sábado à noite dá 
azar!). 

4- A pressão psicológica já derrubou muita gente que se preparava para o con- 
curso. Quem já fez uma 3º fase sabe que o nível de estresse é quase insuportável. 
Não há como escapar disso, mas é preciso tomar alguns cuidados para não se dei- 
xar levar pelo clima de pressão e competitividade. Cada um deve tentar encontrar a 
melhor maneira de administrar as pressões emocionais. Para mim, ajudou bastante 
praticar artes marciais (Tae Kwon Do), já que era uma forma de eu esquecer, por 
alguns instantes, a realidade do concurso. Além disso, praticar atividades físicas 
ajuda a relaxar o corpo e a aumentar a disposição para o estudo. Outra coisa que fiz 
foi passar apenas o tempo estritamente essencial no cursinho, já que o clima de 
competitividade entre os candidatos me fazia mal (por isso, sempre estudei em ca- 
sa). 


TPS 

Para mim, o TPS é a parte mais difícil do concurso, já que a minha memória não 
é muito boa. Para fazer a 1º fase, você precisará não apenas ser capaz de uma boa 
capacidade de interpretação de textos, mas também deverá dominar uma enorme 
quantidade de informações (nomes de lugares, pessoas, acontecimentos históricos, 
etc.). É triste admitir isso, mas a decoreba é essencial. Porém, é preciso lembrar 
que, considerando a abrangência das disciplinas exigidas pelo concurso, é pratica- 
mente impossível saber tudo a respeito de cada uma das matérias. Você pode até 
decorar todos os acordos de fronteiras da história do Brasil (com as datas e os ne- 


gociadores), mas a banca sempre poderá evocar algum dado ou enfoque para o qual 
você não estava preparado. Sendo assim, acredito que a melhor forma de adminis- 
trar o volume de conhecimentos que será exigido de você seja tentar estabelecer co- 
nexões entre as informações que você possui. Por exemplo, ao invés de simplesmen- 
te decorar os acordos de fronteira entre Portugal e Espanha, você pode contextuali- 
zá-los dentro de um panorama histórico mais amplo. Se você tiver sensibilidade pa- 
ra as implicações políticas, econômicas e sociais de cada acontecimento, será muito 
mais fácil memorizar os detalhes. Também será recompensador porque, ao agir as- 
sim, você poderá estabelecer conexões mentais com outras disciplinas (por exemplo, 
aquilo que você estudar em Economia pode ajudar você a compreender melhor o 
que você estuda em História do Brasil. 


2º Fase 


Não há escapatória: só se aprender a escrever praticando. Ajudaria bastante ler 
os clássicos da língua portuguesa, mas esta não é uma alternativa realista para 
quem se prepara para o CACD. Sendo assim, é preciso praticar sempre! Se você tem 
dificuldades em escrever, não deixe para praticar apenas depois do TPS, já que é 
muito difícil alguém melhorar a qualidade do que escreve em tão pouco tempo. 


Eu me preparei para a 2º fase através do Manual do Candidato de Português (de 
Platão Savioli e José Luiz Fiorin). Dizem que o livro de Othon M. Garcia é muito 
bom, mas eu não estudei por ele. Lembre-se que não adianta apenas ler sobre téc- 
nicas de redação: é preciso colocá-las em prática. 


Para as questões de interpretação, vale muito a pena ler a bibliografia oficial do 
concurso. Caso isso seja impraticável, há vários resumos no livro “Um Banquete 
nos Trópicos”, de Lourenço Dantas Mota. 


8º Fase 


“Deixai aqui todas as esperanças, ó vós que entrais!” Acho que em nenhum ou- 
tro momento de minha vida passei por uma pressão tão grande quanto quando es- 
tava estudando para a 3º fase. Neste momento, é absolutamente imprescindível ser 
objetivo nas leituras: escolha apenas aquilo que for essencial, e revise os assuntos 
que você já estudou. Se ainda falta estudar muita coisa (como foi o meu caso), então 
opte por livros “enxutos”, ou seja, livros que tragam o máximo possível de conteúdo 
num número razoável de páginas. Eu tive, por exemplo, que estudar todo o assunto 
de Formação Econômica do Brasil quando estava me preparando para a 3º fase e, 
portanto, ao invés de me aprofundar na bibliografia, eu estudei por manuais que 
abrangiam praticamente todo o conteúdo. Tal situação, entretanto, não é a ideal. 
Procure organizar seu estudo de forma a apenas precisar revisar a matéria ou se 
aprofundar um pouco no assunto quando você chegar à 3º fase. 

Outra dica importante é que, como a 3º fase é escrita, é preciso saber um pouco 
sobre o perfil da banca. Ajuda bastante ler os guias de estudos dos anos anteriores, 
pois assim você pode saber que tipo de resposta é valorizada. Lembre-se que, em 
geral, os membros da banca são acadêmicos, e, portanto, eles irão valorizar respos- 
tas que demonstrem não só conhecimento do assunto, mas também desenvoltura 
intelectual e capacidade de análise crítica. Aqui entra um pouco do bom senso: uti- 
lize termos técnicos, mas sem pedantismo. Demonstre que você conhece a bibliogra- 
fia, mas sem vomitar erudição. Tente perceber, lendo a bibliografia recomendada, 
quais são as características de um texto acadêmico bem escrito (clareza, elegância, 
método, etc.). 

Finalmente, lembre-se que você está fazendo um concurso para trabalhar para o 
Ministério das Relações Exteriores, então é importante mostrar que você não apenas 


conhece os posicionamentos do MRE, mas que é capaz de defendê-los com compe- 
tência. Nada de arroubos a respeito de questões polêmicas, portanto seja diplomá- 
tico, ora! 


4º Fase 


Não me sinto qualificado para dar dicas sobre a 4º fase, já que acho que o 
aprendizado de línguas é demorado e trabalhoso (eu já havia estudado Francês e 
Espanhol antes de começar a me preparar para o IRBr). Talvez a melhor dica que eu 
possa dar seja a seguinte: se possível, leia textos de outras disciplinas (Política In- 
ternacional ou História Mundial) em francês e espanhol. Além disso, não deixe de 
estudar gramática, já que a prova é instrumental. 


Dicas Gerais 

- Leia sempre os jornais! Dê prioridade às partes de política internacional e eco- 
nomia. 

- FAÇA FICHAMENTOS CURTOS! Um fichamento não deve conter mais do que o 
essencial sobre o texto (1 ou 2 páginas são mais que suficiente). Se você perder 
muito tempo fazendo fichamentos longos, irá atrasar seu cronograma. Fichamentos 
curtos também são uma excelente maneira de revisar todo o assunto antes das pro- 
vas (isto é essencial para o TPS). 

- Seja objetivo e realista. Programe-se levando em conta o tempo que você efeti- 
vamente possui, o tempo que você passará “enrolando”, o tempo que você precisa 
para resolver os problemas domésticos. 

- Estude as diferentes disciplinas de forma equilibrada. Algumas matérias são 
mais prazerosas de estudar que outras (História Mundial é sempre mais legal de ler 
que Economia, por exemplo), portanto você terá uma tendência natural a querer 
passar mais tempo estudado estes assuntos prazerosos. Este é um grande erro! Or- 
ganize seu estudo de modo a estudar de forma igualmente equilibrada todos os as- 
suntos! Dê prioridade às matérias em que você possui mais dificuldade. 

- Ninguém passa oito horas seguidas fazendo algo que odeia de coração. Se você 
sente angústia profunda ao estudar os assuntos do CACD, talvez você não esteja 
fazendo a escolha certa. A preparação se torna muito mais produtiva quando você 
estuda os assuntos com sincero interesse e prazer, e não apenas para cumprir o 
que está estabelecido no edital (eu, por exemplo, já andei lendo algumas coisas do 
concurso mesmo depois de ter saído o resultado final. Não por ser nerd, mas porque 
acho o assunto interessante) 

- Fazer cursinho ajuda bastante. O Clio foi essencial na minha preparação, po- 
rém sua mensalidade é absurdamente cara. O ideal é você conseguir uma bolsa 
(eles fazem provas de bolsa duas vezes por ano. Eu consegui 50%). Talvez saia mais 
em conta fazer aulas com professores particulares, mas para tanto é preciso conhe- 
cer as indicações de quem já conhece o meio. Perceba também que estão começan- 
do a aparecer alguns cursos bons capazes de concorrer com o Clio (em algumas dis- 
ciplinas, muitos alunos dizem que os outros cursos têm professores melhores que 
os do Clio, a um custo mais acessível). 

- Reserve parte de seu dinheiro para comprar livros, mas não tente comprar 
TODOS os livros da bibliografia oficial. São caríssimos e muitos deles são inúteis. 
Alguns, entretanto, são aquisição obrigatória: HPEB, de Amado Cervo e Introdução 
à Economia, do Mankiw, por exemplo. 

- Caso você seja de um estado onde não existam bons cursinhos (como era o 
meu caso), vale a pena se mudar ou para Brasília ou para o Rio de Janeiro para es- 


tudar. Eu sugiro vir para Brasília, pois a comunidade de candidatos aqui é bem mo- 
vimentada. É importante estar em contato com quem já está se preparando para o 
concurso faz algum tempo para saber quais livros são mais essenciais, quais são os 
melhores professores, etc. É preciso apenas tomar cuidado para não entrar no clima 
de competitividade, que é muito intenso, principalmente nos cursinhos. 

- Às vezes, estudando para o IRBr, você tem a impressão de que todos os seus 
concorrentes são gênios e milionários! Não se desespere! Muitas pessoas “comuns” 
passam no concurso, desde que sejam capazes de se preparar de forma racional, e 
não deixar a pressão tomar conta delas. Se possível, tente conhecer a experiência de 
quem já foi aprovado (eu mesmo admiro muito o caso das pessoas que conseguem 
conciliar trabalho e estudo, e ainda assim ser aprovados no IRBr). 

- Invista toda a sua energia na preparação para o concurso, mas não exclua 
completamente outras possibilidades. Tente com todas as suas forças por um ano 
ou dois, e veja como é seu desempenho. Se ele for positivo, vale a pena continuar 
tentando. Mas se você não for muito bem, talvez seja hora de começar a pensar em 
outras alternativas. O problema do CACD é que, enquanto você está estudando para 
ele, você está morto para o resto do mundo, então suas perspectivas profissionais 
vão se tornando mais estreitas. Tenha em mente um plano B. 

- Desmistifique o concurso. O CACD é dificil, exige uma preparação muito pesa- 
da, mas é, apesar de tudo, apenas um concurso. É possível, sim, passar! É preciso 
apenas ser capaz de se adaptar ás rigorosas exigências que o concurso apresenta a 
você. É um caminho difícil, mas o resultado é muito gratificante. 

Enfim, desejo boa sorte a todos, e espero que essas linhas possam ser de algu- 
ma valia, da mesma forma que os depoimentos que eu li enquanto me preparava 
também foram preciosos! 


Um pouco sobre minha formação 

Sou formado em Direito, pela Universidade Federal de Pernambuco, e fiz mes- 
trado em Ciência Política nesta mesma universidade. Já desejava fazer o concurso 
para o Rio Branco faz muitos anos, e já havia lido alguns livros durante a gradua- 
ção e o mestrado. Porém, estou me preparando com exclusividade para o concurso 
desde o ano passado (me mudei para Brasília em setembro de 2009). Fiz o curso 
regular 2009.3 do Clio e o curso preparatório para a 3º fase. Sou natural de Crato, 
interior do Ceará. 


Edson 


Acho que já falaram tudo, mas... 

1)Sou formado em medicina e pós-graduado em clínica médica e dermatologia. 
Vocês não imaginam o quanto isso me ajudou nas provas de Economia e Direito 
<risos>; 

2)Nunca morei fora, mas sou fluente em Inglês e Espanhol e tenho um Francês 
avançado. Agora é importante ser categórico aqui: não basta conseguir assistir a um 
filme sem legendas ou ter feito intercâmbio para se dar bem na prova de Inglês. Tem 
que escrever bem, sem erros, igual à prova de Português. Tem que ler a Economist 
com basicamente a mesma facilidade com que se lê a ( desculpem o exemplo) Veja. 
O nível de Francês e Espanhol é bem mais baixo, mas a tendência é que essas pro- 
vas sejam o diferencial, então parem de pensar nelas como uma coisa que vou fazer 
no finzinho, porque muita gente fez mais de 360 e ficou de fora devido a elas; 


3) Foi o terceiro CACD: no primeiro fiquei na 2º fase porque desconhecia as idi- 
ossincrasias da banca, no segundo fiquei na 3º porque, pelo visto, eu só sabia Geo- 
grafia, no terceiro, tomei vergonha na cara, larguei 2 empregos, fiquei com um e fiz 
o curso de exercícios do Clio. O diferencial? Diria que foi efeito cumulativo; 


4) Fiz GH um semestre, o curso tem seus altos e baixos, mas como mudou me- 
tade dos professores não saberia mais dizer, depois fiz os cursos de exercícios do 
Clio — não faz milagre — mas você sente que o pessoal conhece o âmago do concurso. 
Se puder pagar, faça; 

5) Acho que os livros de geografia do Magnoli são tudo que a banca quer ouvir, 
de Milton Santos basta ler o Limiar do séc. XX; recomendo piamente o Introdução à 
Economia do Viceconti, se pudesse voltar no tempo só estudaria por ele: didático, 
questões resolvidas, ensina até a fazer derivada; 

6) Lia Clarin/ El País e Le Monde todos os dias, mas já dominava bem os idio- 
mas. 


Joaquim 

Como passei... 

Acredito que a primeira coisa a ser feita é desmistificar na sua cabeça o concur- 
so. Quando comecei a estudar para o CACD, tinha a impressão que jamais passaria 
no TPS, muito menos nas outras fases... Lia o Guia de Estudos e ficava imaginando 
que seres sobrenaturais teriam escrito aquilo. Não me sentia, em hipótese alguma, 
capaz de atingir "aquele nível". Com algumas dicas da comunidade e de alguns ami- 
gos, comecei a estudar e vi que o melhor seria adotar uma postura ultrapragmática. 
Percebi que, antes de qualquer coisa, o CACD era um concurso dificil, mas jamais 
impossível de se conseguir a aprovação. Ter sempre em mente que o CACD se trata- 
va de um concurso, e não um curso de pós-graduação, me ajudou a otimizar o tem- 
po e deixar de lado algumas leituras que considerei desnecessárias. A longa lista de 
livros do Guia realmente assusta, porém relatarei mais abaixo quais livros considero 
imprescindíveis para uma boa preparação. Noto que algumas pessoas, às vezes, se 
envergonham de dizer não conhecem tal livro, que ainda não leram "aquela" obra... 
Eu, por exemplo, só fui saber quem era Amado Cervo e a famigerada "bíblia verme- 
lha" no ano passado, quando comecei a estudar para prova. É isso, meus amigos, o 
negócio é passar na prova! Depois vocês vão poder ler o que quiserem e como bem 
desejarem =D 


O começo de tudo: Depois que me formei em Direito pela UFRN, fiquei muito 
indeciso sobre o que fazer "para o resto da vida”. Após estar consciente que meu ne- 
gócio não era uma carreira estritamente jurídica, resgatei um sonho adormecido da 
adolescência de ser diplomata. Em abril do ano passado, peguei minhas malas, dei- 
xei as mornas águas do mar de Natal e me mandei pra Brasília. 


Onde estudar?: Essa foi uma das primeiras grandes decisões que tive que to- 
mar assim que cheguei à Brasília. Tinha ido antes para dar uma checada in loco nos 
vários cursinhos existentes na capital federal. Visitei o Diplomata, o Clio e o JB. 

Optei pelo Curso JB porque eles ofereciam, por um preço fixo, todas as maté- 
rias. Acho que fiz uma boa escolha, pois pude ter uma visão geral do concurso; 
quais livros deveria focar meus estudos; o corpo de professores de HM, HB e Inglês; 
e outras comodidades, como sala de estudos e o ombro amigo de Dona Lúcia. Como 
todo cursinho, sempre há pontos fortes e fracos a serem considerados. Na realidade, 


o cursinho vai representar as linhas gerais dos seus estudos, mas o que vai te apro- 
var mesmo é estudar assiduamente e com boa dose de disciplina. A 2º fase também 
fiz no JB; por outro lado, optei por mudar pro Clio para a preparação para as duas 
últimas fases. 


Como estudei: De todos, esse realmente é o tópico que considero mais pessoal. 
O que vou relatar serviu pra mim, mas pode não ter nada a ver com seu ritmo de 
estudo. No entanto, o importante é ter sempre em mente que foco e disciplina são 
decisivos para a aprovação. Outra coisa relevante a ser dita é que o estudo deve ser 
focado para a fase que se está prestando, sem divagar muito no que está por vir. 


1º fase: estudar para o TPS, sinceramente, é a parte mais chata do concurso. É 
uma prova que não mede conhecimento e raciocínio, mas uma boa dose de "decore- 
ba”. Espero não causar grande polêmica, mas, à exceção das provas de Português e 
Inglês, entendo que o TPS testa sua capacidade de memorização ou de dedução. 
Apesar de tudo, esse o primeiro grande obstáculo (talvez o mais importante!) a ser 
vencido de uma longa maratona de estudos! Partindo desse entendimento do TPS, 
percebi que seria imprescindível o auxílio de fichamentos, notas de aulas e resu- 
mos. Para cada matéria, separei uma bibliografia enxuta e me dediquei somente a 
elas, fichando aquilo que pude e, sempre que possível, dando uma revisada nas 
anotações. Fazer provas anteriores foi essencial para saber minha evolução nas dis- 
ciplinas! 

Sempre achei importante fazer simulados, pois, além de testar os conhecimen- 
tos adquiridos, ajudava a me acostumar a concluir a prova (inclusive preenchendo 
aquelas bolinhas) no tempo exato. Estudava em média 6 a 8 horas por dia mais as 
aulas à noite. Sou meio impaciente quando estou estudando e tenho leve problema 
pra me concentrar. Estudo um pouquinho, me levanto, bebo água, vou ao banheiro; 
volto, estudo mais um pouco, tomo café; volto, estudo, e assim por diante... Apesar 
dessa inquietação, antes de começar os estudos, definia exatamente o que queria 
concluir naquele dia. Como minhas metas diárias de estudo eram realistas (porém, 
encorajadoras), me esforçava e cumpria-as. Além de dar uma sensação de dever 
cumprido, evitava qualquer angústia de desleixo ou não comprometimento. 


Optei por estudar uma disciplina por vez. Imprimi o edital, colei na parede e, 
assim que terminava a leitura (às vezes com fichamento) de determinado tópico, ris- 
cava-o com caneta vermelha. Você sente o seu esforço evoluindo à medida que vai 
eliminando tópico por tópico. Por mais que quando você termine de estudar não 
lembre mais nada do que leu no começo do dia, pode ter certeza que seu fichamen- 
to, o resumo de amigo ou a anotação em aula vai ajudar em revisões posteriores. 
Por outro lado, é sempre bom ter o livro de outra disciplina à mão para quando você 
cansar de estudar determinada matéria. Assim você não perde o ritmo e não para o 
estudo! Nos finais de semana, sempre planejava um esforço que nunca se realiza- 
va... No sábado de manhã ainda saía algo produtivo, mas normalmente fazia coisas 
bem aleatórias, como o bom e velho cineminha, almoço na casa de amigos ou ficar 
em casa sem fazer nada, assistindo à TV... Isso não quer dizer que não ficava com 
peso na consciência, mas depois me rendi a essa rotina. 

Importantíssimo para o TPS é a revisão final antes da prova. Nesse momento, 
você vai juntar tudo que você fichou, anotou e pegou de alguém para rever aquilo 
que foi visto. Wikipédia sempre ajuda para alguma eventual dúvida... 

Separe ao menos 3 semanas antes do TPS para revisar. Você verá que, mesmo 
assim, o tempo não será suficiente para estudar "tudo", mas creio que seja um pra- 
zo razoável para relembrar boa parte do que foi visto =D 


2º fase: Como o que passa nessa fase não é sua criatividade, mas sua capaci- 
dade de errar o mínimo possível, o importante é descobrir o que a banca normal- 
mente apena como erro formal. Como achava que já tinha uma boa redação, não fiz 
nenhuma preparação prévia (antes do TPS). Só comecei a estudar mesmo assim que 
conferi o gabarito do TPS e vi que tinha chance de passar. No entanto, se você não 
tiver confiança na sua redação, vale a pena fazer quinzenalmente uma redação para 
ir entrando no ritmo. 


3º fase: Aí o bicho pega! Se houve folga na 2º fase (se é que se pode chamar 
aquilo de folga), no dia seguinte à prova de Português já começa a maratona de 3a 
fase. O esforço será sobre-humano, mas a preparação é bem melhor que aquela pa- 
ra o TPS, pois agora você será realmente medido por conhecimento, raciocínio e, 
principalmente, capacidade de argumentação. Considero-a a parte "inteligente" do 
concurso, que de fato avalia o candidato. Basicamente você irá ler e reler aquilo que 
você fichou, resumiu, anotou, copiou ao longo da preparação para o TPS. Pegar re- 
sumos de amigos me ajudou demais, pois não tive tempo de fazer muitos fichamen- 
tos. É aconselhável fazer semanalmente os exercícios do Clio, apesar de ter preferi- 
do estudar Geografia e PI, às quais ainda não tinha me dedicado muito antes do 
TPS. As aulas dos professores são mais que fundamentais! Vão representar boa par- 
te de sua aprovação, pois eles vão moldar sua cabeça e escrita para responder às 
questões. A leitura das questões dos Guias de Estudos também são fundamentais, 
pois, por incrível que pareça, muitas questões se repetem ao longo dos anos, direta 
ou indiretamente. Por exemplo, as questões de PI me ajudaram a decorar determi- 
nados termos e expressões caras à banca de correção... As três semanas de provas 
são bem estafantes! 


4º fase: Já tinha estudado um pouco de Francês e não tinha a menor noção de 
Espanhol. Estudei somente na preparação para as 3º e 4º fases. A professora de es- 
panhol do Clio, Márcia, foi fundamental para me ensinar um Espanhol instrumen- 
tal para a prova. 


Bibliografia recomendada: como falei logo no início, adotei uma postura bem 
pragmática para o estudo. Separei alguns livros e leituras que avaliei como essenci- 
ais para cobrir o edital, após conversar com professores e alguns amigos. 


Português/Redação: A gramática de Celso Cunha ajuda para eventuais dúvi- 
das na matéria, apesar de não ser muito didática para o estudo. Fiz o curso de Por- 
tuguês de Fernando Moura, que é voltado para concursos em geral, o que me garan- 
tiu uma excelente revisão de todas as regras gramaticais. O livro de Othon Garcia 
ajudou um pouco na 2a fase, especialmente o capítulo sobre estruturação de pará- 
grafo e tópico frasal. Todavia, o mais importante é fazer incansavelmente questões 
do CESPE de Português. Assim, você começa a se adaptar ao estilo de questão da 
instituição. 


História do Brasil: Estudei por Boris Fausto, Maria Yedda Linhares e Amado 
Cervo. Acredito que com esses três livros já dá pra cumprir 90% do edital. É im- 
prescindível fichar esses livros (ao menos Linhares e Cervo) para servir nas revisões 
do TPS e 3a fase. Não vá passar sua vida inteira só estudando HB porque é legal de 
ler... Apesar de ser cool, para passar no concurso é preciso saber muito também so- 
bre as outras disciplinas. 


História Mundial: Estudei por Burns e Hobsbawn (apenas Era dos Extremos) e, 
principalmente, as aulas do professor Clayton (JB). A decoreba foi grande, bem no 
esquema do TPS! 


Noções de Direito: Em D. Constitucional, segui o livro de Pedro Lenza; li e fi- 
chei o livro de Bobbio (Teoria do ordenamento jurídico), o que me foi completamente 
inútil. Terminei não estudando D. Administrativo, mas recomendo o livro de Marce- 
lo Alexandrino (auto-explicativo e próprio para concurso). 


DIP/DIPRI: Apesar das críticas, o livro de Rezek ainda representa 70% do TPS. 
Por isso, vale a pena lê-lo, relê-lo e fichá-lo. Complementa-se alguns tópicos com 
Mazzuoli e Allain Pellet (a parte de fontes do DIP e a situação do indivíduo como su- 
jeito do DIP, por exemplo). Eu acabei estudando DIPRI com as aulas da belíssima 
professora do Clio, Dra. Tati =D Os professores de Direito do Clio realmente são im- 
placáveis — Patrick, Guilherme e Ricardo — e tiveram um peso decisivo na minha 
aprovação na 3º fase. 


Geografia: A despeito do todo o miltonsantês propagado, li o novo livro de ensi- 
no médio de Demétrio Magnoli (Geografia para o ensino médio), que para mim é ex- 
celente, completo, atualizado e de fácil leitura; o novo Manual de Geografia da FU- 
NAG, para uma visão geral da matéria (pessimamente escrito e diagramado); e a su- 
cinta obra Geografia: pequena história crítica de Antonio Carlos Robert Moraes, para 
a parte mais "teórica" e histórica. É bem verdade que para a 3º fase, foi muito im- 
portante o grupo de estudo que montei com outros amigos para revisar alguns tópi- 
cos que achávamos importantes e que não seriam abordados na revisão do Clio. O 
professor de Geografia do Clio - Thiago - é um craque! Acho que é única pessoa sã, 
não-prolixa, que foi capaz de me ensinar geografia sem as divagações desnecessá- 
rias de alguns professores. Ler Milton Santos é importante para o CACD, mas não 
acho que seja algo imprescindível. Achei mais fácil aprender alguns termos mais 
famosos do geógrafo e inseri-los nas questões de 3a fase! Fica a dica. Sites do go- 
verno federal (MI, MMA) também ajudam quando se trata de planos regionais e fon- 
tes oficiais. 


Economia: Foi para mim a disciplina mais desafiadora. Por mais que estudasse, 
nunca consegui ter uma excelente pontuação na matéria. Exatamente por isso que 
me dediquei com maior afinco à disciplina. Livros: Mankiw, Macro da USP, Carmen 
Feijó (Contabilidade Nacional) e exercícios, muitos exercícios (especialmente antes 
do TPS). 

Cometi a loucura de não estudar FEB ao longo do concurso, correndo um 
enorme risco de perder pontos preciosos. No entanto, sempre ouvi falar muito bem 
de Ordem do Progresso e Giambiagi. Fiz vários cursos extras - Eliezer e Marcelo Ca- 
etano -, que tiveram importante contribuição ao longo da preparação. 


Política Internacional: Meu estudo de PI foi bem desorganizado, o que me pre- 
judicou muito na preparação para a 3º fase. O que fiz foi sempre estar lendo a sele- 
ção de notícias diárias do MRE e da Agência Brasil. Peguei alguns bons resumos de 
amigos e cópias de caderno de aulas do regular Clio. Na 3º fase, a leitura dos Guias 
de Estudo e as aulas dos professores Igor e Carol (ambos Clio) contribuiram decisi- 
vamente. 


Inglês: é o tipo de disciplina que não se aprende em um ano. O nível de exigên- 
cia do CACD é muito alto, especialmente no que tange ao rigor formal. Já tinha es- 
tudado ao longo da vida e fiz um intercâmbio no Canadá no início da faculdade. Na 
preparação para o CACD, cursei o preparatório de Sara Walker (excelente e focado 
no concurso). 


Bem, amigos, acho que isso é tudo que consigo me lembrar no momento. Já passam 
das quatro da madruga e o sono insiste em querer me derrubar. Espero de algum 
modo ter contribuído com a preparação de vocês. Desde já me prontifico para aju- 
dar no que for preciso. Abração a todos! 


William 

Oi, Socorro! Felizmente consegui ser aprovado nesse ano, após outras tentativas 
em que não houve o devido esforço de estudo. Aliás, esse é o grande diferencial para 
a preparação para o concurso: focar-se nele. Eu tinha prestado em 2006, 2007 e 
2008, mas sempre no vamos-ver-no-que-dá, sem ter estudado especificamente para 
o concurso — de forma mais objetiva. Neste ano, após uma série de mudanças na 
minha vida (que foram importantes pra que eu tomasse essa decisão), larguei tudo e 
resolvi estudar a sério. Deu certo. 

Pelo que sei, tem gente que passa logo após se formar, mas isso é um tanto difi- 
cil, e a pessoa tem de objetivar o concurso já desde o início — não é? — ou ao menos 
desde o meio da faculdade, pegando optativas condizentes, estudando a bibliografia 
e tudo. No meu caso não foi assim, minha vida teve algumas idas e vindas, hehe... 
Quanto à bibliografia, os livros que eu li foram basicamente os que estão lá na bibli- 
ografia oficial, mesmo. Em Economia, em especial, foi-me bastante útil o livro da 
Leda Paulani (cujo título não lembro exatamente, mas é algo como "Nova Contabili- 
dade Social"), para conseguir entender direitinho, posteriormente, o livro da Car- 
mem Feijó (que é FUNDAMENTAL pra prova de 3º fase). 

Quanto à 4º fase, minha preparação foi meio mais-ou-menos... como tinha mui- 
ta coisa a estudar para a 3º fase, estudei relativamente pouco tanto Espanhol quan- 
to Francês, e não fiz nenhuma aula particular (aliás, fiz poucas, e em poucas maté- 
rias, porque a grana era curta...). Fui com o que treinei e aprendi no Clio, mesmo. 
Aliás, em termos de cursinho, sempre cursei o Curso Itamaraty, que, infelizmente, 
fechou esse ano. Mas eu o cursava um tanto displicentemente como disse; nesse 
ano, em que larguei tudo, estudei no Clio, o que foi fundamental. 

Acho que é isso... se for útil pra alguém... Abraços, e boa sorte a todos! 


André 

My two cents 

Já escrevi isso em outras ocasiões, mas vamos lá: 

1) Geral para o específico - Comece do mais amplo e depois vá para o específi- 
co. Isso quer dizer que vale consultar livros de História de ensino médio, por exem- 
plo, e depois partir para os que fazem análise dos acontecimentos, porque não adi- 
anta ler os comentários se não se tiver a ordem dos fatos bem clara. Assim, "Histó- 
ria da Civilização Ocidental", volume II, de E. Burns (Ed. Globo), precederia as qua- 
tro eras de Hobsbawn, por exemplo. 


2) Dificuldades próprias - Descubra as matérias em que você tem mais defici- 
ência (por meio de simulados que reproduzem o máximo possível as condições em 
que você realizaria a prova) para definir quais disciplinas você deve priorizar. 

3) Prioridades gerais - De modo geral, a disciplina mais importante do concur- 
so é Português. Em segundo lugar, diria que é História Geral e do Brasil. Depois 
Geografia. Depois Economia e as demais disciplinas. Por que essa ordem? Porque 
Português é a disciplina mais cobrada no concurso e a mais rigorosa. Porque Histó- 
ria Geral e do Brasil são a base não apenas das provas dessas disciplinas, mas 
também da maior parte do conteúdo de Política Internacional. Porque Geografia 
também auxilia na resolução das provas de PI, Economia e História. Por fim, porque 
Economia ajuda a compreender alguns processos dos acontecimentos de História do 
Brasil e Mundial. 

4) Aproveitamento do tempo - Descubra a sua velocidade real de leitura, sem 
a exagerar, porque isso é para consumo pessoal, e monte um cronograma de leitu- 
ras de acordo. Por exemplo: se você lê 10 páginas por hora, sabe que em 30 horas 
completará um livro de 300 páginas. Nessas condições, me ajudou muito cronome- 
trar o meu desempenho: ao final de uma hora, eu precisava ter completado a leitura 
prevista para o período e, ao final de um mês, os livros que havia planejado cobrir. 

5) Planejamento - Sabendo a sua velocidade de leitura e as suas principais de- 
ficiências, o próximo passo é fazer um planejamento dos livros que você deve ler e 
em que ordem fazê-lo, partindo sempre do geral para o específico, como já disse. 
Você deve cumprir esse planejamento à risca e certificar-se da assimilação do con- 
teúdo exigido para cada disciplina. 

6) Oração do concurseiro - Concurseiro que se preze sabe de cor a reza braba 
de sua área, o Salmo 23 do concurseiro: "O Edital é me pastor, nada me faltará!" 
Leia com atenção o edital, a descrição do conteúdo requerido em cada disciplina, e 
certifique-se de ter coberto todos os itens previstos. Tenha atenção especial, nesse 
quesito, à comparação entre o conteúdo exigido num ano e o que era demandado no 
outro. Se de um ano para outro entrarem temas novos, é um bom indicativo de que 
haverá questões sobre esse tema na prova. Exemplo: por longo período, o CACD co- 
brava conhecimento apenas do período da independência do Brasil em diante; no 
ano em que incluíram no edital conteúdo relativo ao Brasil colônia, houve questões 
sobre o tema no concurso. 

7) Cuide da vida pessoal - Concurso é uma jornada longa e desgastante. Em 
2007, o concurso tomou só em tempo de prova --do candidato sentado respondendo 
questões -- cerca de 40 horas, se contadas da primeira à última fase. É um desgaste 
monstruoso que, por si só, já é uma forma de seleção. Quem não estiver preparado 
física e psicologicamente vai cair. Portanto, exercícios físicos, alongamento, medita- 
ção transcendental, o que ajudar a manter a paz e o bom desempenho é de bom 
grado. 


8) Pratique a prova - Não basta ter conhecimento teórico das disciplinas; é preciso 
conhecer e praticar a prova exaustivamente. Você deve conhecer o concurso tão 
bem, por meio de simulados contínuos e prática de redação, que não se surpreende- 
rá com nada na hora H. Isso inclui responder questões que desconhece. Tem de 
praticar até a enrolação. E dá resultado. 


Thomaz Napoleão 
Palpites 
Aqui vão meus modestos pitacos para os amigos, quiçá futuros colegas. 


E bom ter em mente que o CACD não é receita de bolo. Existem muitos jeitos di- 
ferentes de se preparar, e conheço amigos que passaram fazendo coisas que para 
mim são alienígenas, como fichamentos e resumos organizados em PDF. 

Este foi meu primeiro CACD a sério. Na verdade decidi ser diplomata há menos 
de um ano, e só comecei a estudar em agosto do ano passado, quando voltei a mo- 
rar no Brasil após cursar mestrado em RI na França. 

Como 90% dos aprovados, estudei no Clio: alguns meses no de SP e a reta final 
na unidade BSB. Talvez tivesse sido aprovado sem cursinho (jamais saberei!), mas 
as aulas foram úteis, sem dúvida. Uma coisa é adquirir o conteúdo cobrado pelo 
concurso. Qualquer um pode fazê-lo sozinho, desde que tenha os livros certos e a 
determinação necessária. Outra coisa, essencial no caso do CACD, é descobrir os 
inner workings da prova — as questões mais recorrentes, a lógica do TPS, as exigên- 
cias estilísticas da redação, os critérios da banca da 3º fase, etc. E isso (infelizmen- 
te?) só se aprende no cursinho. Além disso, a prática de exercícios e simulados, 
principalmente para as fases discursivas, é insubstituível. 

Por sinal, fiz o CACD enquanto labutava no MEC das 9 às 18. Que o povo traba- 
lhador não desanime; é possível! 

No outro tópico me perguntaram o "segredo" que me fez passar em primeiro lu- 
gar. Ora, segredo não existe. O CACD exige frieza, tranquilidade, metodismo e uma 
dose não desprezível de teimosia, e por sorte eu tenho essas características. Minha 
formação acadêmica ajudou, a paixão por línguas também, o Clio idem. Anos de 
prática de simulações da ONU me ensinaram bastante de PI e DIP. Seguindo conse- 
lhos de amigos, reli várias vezes o edital e analisei em detalhes as provas anteriores. 
Controlei obsessivamente o tempo na 3º fase e, principalmente, nunca perdi a cal- 
ma. 


Leituras 

Ative-me basicamente aos livros do edital, mas além deles li e recomendo os se- 
guintes: 

Para História do Brasil e PI (são matérias irmãs), “Navegantes, Bandeirantes e 
Diplomatas”, do Embaixador Synésio; “Os sucessores do Barão”, do Embaixador 
Mello Barreto; um ótimo livrinho chamado “A identidade nacional do Brasil e a poli- 
tica externa brasileira”, do Professor Lafer; “Diplomacia Brasileira”, do Lampreia; a 
“História do Brasil” do Skidmore e a do Carlos Guilherme Mota (aquele catatau ver- 
de e amarelo). Os melhores resumos de HB são o Iglesias e, pasmem, os cinco livri- 
nhos da Folha sobre a história do Brasil no século XX; em uma tarde dá para ler 
todos os cinco. 

Hobsbawn é ainda incontournable para História Geral (vá lá, pode ser substituí- 
do por Kennedy ou Duroselle), mas acho muito importantes os livros do John Lewis 
Gaddis sobre a Guerra Fria, um tema óbvio no TPS. 

O “Atlas de la mondialisation”, da Sciences Po, e o “Atlas do Monde Diplomati- 
que” (na versão francesa, mais completa) foram excelentes para Geografia e PI, as- 
sim como consultas aos sites do PAC e do IBGE e artigos da Política Externa, da 
Interesse Nacional e da DEP. Tem o Magnoli, é claro, mas acho que só basta para o 
TPS, não para a 3º fase. 

Meu desempenho em Economia foi sofrível, mas de todo modo recomendo o 
Gremaud. Mankiw é a melhor introdução, Samuelson como aprofundamento mais 
matemático, e um excelente (e divertido) livro para conceitos é o “Economia sem 
mistérios”, do Matthew Bishop, da Economist. 

Que me perdoem os juristas patriotas, mas os melhores livros de DIP são es- 
trangeiros: o “Direito Internacional Público”, do Alain Pellet, e o “International Law”, 


do Shaw. Duas bíblias. Há no site do MRE um manual bem útil sobre atos interna- 
cionais, redigido pelo Conselheiro Alessandro Candeas. 

Outra boa dica é estudar simultaneamente PI e línguas por meio da leitura sis- 
temática da Foreign Affairs, da Economist, do Courrier International, do Spiegel, do 
Guardian e assim por diante. 


Cristina 

Não vou dar conselhos para ninguém aqui, em primeiro lugar porque acho que 
meu caso é exceção, e segundo porque cada um tem que encontrar o que funciona 
para si. Por exemplo, eu tenho pavor de cursinho, e sei que eu não funcionaria bem 
no esquema cursinho, apesar de achar que a maioria dos candidatos se beneficiaria 
de fazê-lo. 

Por que eu sou exceção? Porque não fiz cursinho, acabei de me formar (nem pe- 
guei meu diploma ainda, morrendo de medo de não aceitarem meu certificado de 
conclusão de curso), decidi fazer o concurso em janeiro desse ano e tentei pela 1º 
vez esse ano. 


Eu que penso sobre o CACD é que ele uma forma de avaliar toda a sua forma- 
ção, o que você fez ao longo da vida, e que talvez por isso eu tenha conseguido a 
aprovação sem ter me preparado de maneira muito específica para o concurso. Eu 
sou formada em Relações Internacionais e curso o último período de Economia, e só 
isso já contribui MUITO pro CACD, já que eu já tinha visto praticamente todo o con- 
teúdo, mesmo das disciplinas que não são específicas da minha formação: Econo- 
mia Regional e Geopolítica ajudaram em Geografia, História Econômica e da política 
externa ajudaram em História e assim por diante. 

Como meu período de preparação foi muito atribulado (monografia, duas facul- 
dades, estágio), eu me ative à bibliografia do edital, além dos guias da FUNAG, que 
ajudaram bastante. Para a 4º etapa, minha preparação foi inexpressiva... comecei a 
fazer aulas de francês em março, sem saber nem bonjour e abat-jour. Se eu depen- 
desse da 4º etapa eu estaria em maus lençóis, por isso fiquei aliviada quando soube 
que todos os aprovados na 3º etapa serão convocados. 

Não sei se meu caso pode ajudar alguém, mas o que eu acho que funciona para 
o concurso é achar o melhor caminho pra você. O que não vai te estressar, o que 
você acha possível e o que se encaixa no seu cronograma, e isso só você mesmo po- 
de saber. O único conselho que eu posso dar é não ter medo de fazer um caminho 
alternativo de preparação, já que não é impossível ser aprovado fugindo do esquema 
cursinho/anos de tentativa/abandono de vida pessoal, desde que você tenha cons- 
ciência dos seus limites e da sua capacidade. 


Salvador 

Quanto à bibliografia, essas coisas, vale a pena ler o FAQ do Godinho, maior 
ajuda jamais prestada ao candidato, cacem aí. Fora isso, acho que alguns pontos a 
serem sublinhados, da minha experiência pessoal, podem ser úteis. 

Primeiro, acho importante ter uma regularidade nas provas, ser bom em tudo, 
mas não necessariamente excelente em nada, pois não é essa a proposta do concur- 
so; não é prova para advogado, historiador ou economista, e sim para alguém que 
saiba um pouco de cada coisa... Quem acha que é necessário ou possível ser espe- 
cialista em todas as matérias do concurso é gênio, mas acho que os gênios estão 
revolucionando o mundo por aí, não tentando ser burocratas. 


Em segundo lugar, um grande obstáculo é a pressão psicológica, pois anos de 
estudo vão depender de alguns dias de prova, e isso pode atrapalhar toda a prepa- 
ração. Creio que seja importante ter um plano B, por mais que queiramos essa car- 
reira, pois fazer sua vida depender inteiramente do concurso deixa maluco, acredi- 
tem... 

Além disso, nós nos iludimos muito, achando que esse é o único caminho, mas 
não é necessariamente uma derrota não conseguir, assim como o sucesso é relativo 
e pode enganar; então, perseverança, mas cabeça fria também. Quanto a cursinhos, 
fiz o curso todo do finado Argus e depois algumas matérias do Clio, assim como os 
cursos de 2º e 3º fase; e acho que, pelo menos, redação do Clio é fundamental, mas, 
para mim, também Direito (Guilherme) e PI (Paulo Afonso). O importante, acho, é 
equalizar o seu desempenho investindo, nos cursos, mais nas matérias em que você 
tem mais dificuldade. O ponto é você curtir o estudo e manter a humildade sempre, 
não se achando melhor do que ninguém e buscando sempre aprender com todos, 
colegas e professores... Nessa caminhada, percebi que isso é fundamental, e foi uma 
lição que valeu mais até mesmo do que a aprovação. 

Bem, boa sorte a todos, e ralem muito! 


Rafael 

1)Foi seu primeiro CACD? Se não foi, qual diferencial lhe permitiu a aprovação 
desta vez? 

— Esse foi meu quarto CACD. Comecei a namorar o concurso em março de 2004, 

fiz 2005 por experiência. Li o “Casa-Grande”, a biografia do Barão e o Celso Furta- 
do. 
Em setembro de 2006 decidi estudar sério com o foco em 2008 (sabia que não teria 
chances em 2007). Em 2008 fiquei por 0,25 no TPS e segui estudando. 
Não acho que houve diferencial, eu segui estudando, sempre no mesmo ritmo, a 
partir de 2006, de manhã durante a semana (trabalhava à tarde das 13h-19h) e nos 
finais de semana tentava estudar ao máximo, mas sempre me concedi descansos. 
Sem muito stress. 

Entre dez-2006 e jan-2007 tirei 23 dias de descanso, viajei na Amazônia. 
Entre nov-2007 e jan-2008 tirei 40 dias e fui à Índia. Acho que isso prejudicou bas- 
tante o ritmo de estudo e gerou uma “poluição mental” muito próximo ao TPS. 
Em 2008 eu tirei somente duas semanas de descanso, depois que reprovei no TPS; 
fui à Venezuela em setembro, uma data que acho não atrapalhou o TPS 2009. 
Guardei minhas férias de 2009 para caso fosse aprovado no TPS. Tirei as férias an- 
tes de começar a 3º fase. 


2)Fez cursinho? Qual? 

— Em 2009 fiz o cursinho Atlas (a distância) para o TPS (exercícios), não gostei 
muito; fiz o Atlas para a 2º fase: achei excelente, sem dúvida foi determinante para 
a aprovação nessa etapa. Depois fiz o Atlas para a 3º e 4º fases (todos a distância). 


3)Considera fundamental algum livro que não se encontra na bibliografia? 
— Acho a bibliografia adequada, usei alguns fora, mas poucos, pretendo abordar 
isso depois. 


4)Como foi a sua preparação para a 4º fase? 

— Eu havia morado na França por 6 meses, isso ajudou. Havia em 2002 feito um 
ano de espanhol e passei 3 meses no Peru e na Bolívia, isso ajudou. Depois do TPS, 
passei a fazer uma aula de línguas (alternando espanhol e francês) por semana até 
as provas. Essas aulas foram focadas na escrita e na resolução de provas antigas. 


Daniel 

Acompanhava o concurso de longe há uns 5 anos. Resolvi entrar num cursinho 
ano passado aqui em Brasília (Curso JB). Foi fundamental para a aprovação. 

Ter a necessária disciplina sozinho é dificil. A interação com os colegas e os re- 
sultados nos simulados dão noção interessante das opções de estudo (é impossível 
ler tudo!) 

Fundamental: Ter foco. Ser pragmático. Analisar provas anteriores. 
Tenho amigos muito preparados que não passaram no TPS porque resolveram fi- 
char todos os livros do Hobsbawn. Esse é um exercício muito válido; no entanto, 
para o concurso penso que vale mais a pena ser SELETIVO nas leituras e fazê-las 
de forma BEM DISTRIBUÍDA entre as matérias. Nesse caso de História Mundial, por 
exemplo, bastaria verificar que essa disciplina é cobrada de forma direta apenas na 
1º fase. Valeria tanto investimento em detrimento das outras? A resposta certamen- 
te varia de acordo com o candidato. Para mim seria (e foi) não! E esse raciocínio de 
seleção de assuntos e distribuição adequada do tempo serve para todas as outras 
disciplinas. 

Conhecer o seu ponto fraco e atacá-lo é requisito básico. O meu era Economia. 
Foquei nisso e acabei indo melhor em Economia do que em Direito e em Inglês, por 
exemplo. 

Estar com o emocional em dia ajuda muito. Todos pudemos verificar as "surpre- 
sas" do concurso esse ano. Primeiro pensamento: Calma! Isso não é impossível de 
ser respondido ou feito. Por mais que você não domine o assunto, resolva da melhor 
forma possível. Não desista de nenhuma questão, de nenhum ponto. No meu caso, 
o concurso foi uma corrida de obstáculos. Não sou nenhum gênio e alcancei com 
muita dificuldade a 96º posição. 

O momento de cada candidato esforçado com certeza chegará. E por esforço me 
refiro a restrições parciais a baladas e ampla conscientização dos amigos de que 
não há outra opção para eles a não ser fazer parte do seu projeto com muita paci- 
ência e compreensão. 

Por fim, assim como muitos outros candidatos, consegui a aprovação traba- 
lhando. É ralado, mas é possível... 

Quanto a algum livro importante que esteja fora da bibliografia...acredito que 
muitos candidatos estudem o “Projeto de Ensino de Geografia”, do Demétrio Magnoli 
e da Regina Célia Araújo. 


Débora 
Espero que isso ajude os interessados no concurso: 


1)Foi seu primeiro CACD? Se não foi, qual diferencial lhe permitiu a aprovação des- 
ta vez? 


— Não, não foi a 1º vez que eu prestei. Prestei em 2005, sem ter a mínima noção 
de nada. Em 2006, eu já tinha lido os Hobsbawn e conhecia um pouco mais da bi- 
bliografia. Em 2007, eu posso dizer que prestei o concurso para valer. Fui reprovada 
na 3º fase. O que me diferenciou em relação aos anos anteriores? Estudo e experi- 
ência. Comecei a estudar sem ter a mínima noção de nada em junho de 2005, logo 
me concentrei em ler os básicos: Hobsbawn, Boris Fausto , Mankiw, etc. Com o 
passar dos anos, fui conhecendo mais a prova e as minhas deficiências. Concentrei- 
me nas duas coisas: o que eles esperavam que eu soubesse e o que eu não sabia 
ainda. 

No ano passado, reconheço que não estava pronta. Estudei muito para as duas 
1ºs fases em 2006 e no início de 2007, mas negligenciei Economia, por exemplo. 
Inglês também tive que estudar com mais afinco e objetividade para a prova desse 
ano (2008). Assim, depois de julho de 2007 foquei meus estudos na 3º fase. Econo- 
mia brasileira (Gremaud e Giambiagi) e Inglês foram as matérias que mais estudei 
entre julho e dez 2007. Depois do edital, comecei a revisão. 


2)Fez cursinho? Qual? 

— Em 2005, fiz o Escola Diplomática em SP (na Consolação). Em agosto de 2007, 
comecei o Clio e deixei de ir em dezembro. Voltei para o curso da 3º fase. Já li diver- 
sas coisas sobre o Clio nessa comunidade. Quero deixar minha opinião clara: o Clio 
sabe o que faz e o método deles é objetivo. Para quem está estudando há mais tem- 
po, as aulas são mais proveitosas. 

Para a 3º fase, deixo meu muito “obrigada” novamente para os professores. 


3)Considera fundamental algum livro que não se encontra na bibliografia? 


— Não, creio que só li os livros da bibliografia. Os que li e não estavam, foram in- 
clusos no guia de 2008, creio eu. 


Alexandre 

1) Foi seu primeiro CACD? Se não foi, qual diferencial lhe permitiu a aprovação 
desta vez? 

— Na verdade, foi meu sexto. Tentei pela 1º vez para o segundo concurso de 
20083, só pra ver como era, nem abri livro. Estudei razoavelmente pro TPS de 2004, 
e fiquei acima da nota de corte, mas fui eliminado por ficar abaixo dos 40% neces- 
sários em Inglês. Não passei no de 2005, mas melhorei o aproveitamento termos de 
porcentagem. Em 2006, fui até a 3º fase, ficando a 15 pontos de ser aprovado - 
meus 30 erros zeraram minha nota na redação de Inglês. A partir daí, passei para 
um professor que tinha inglês como língua nativa. Em 2007, fiquei por 5 pontos na 
2º fase (que é meio coringa), e agora, em 2008, passei na insistência pura, acho. 

O fato de já ter feito a 3º fase anteriormente ajudou sobremaneira. Bom, menci- 
ono ainda que até maio de 2005 eu tentei diversos outros concursos além do IRBr; 
só a partir dali comecei a estudar pra esse de maneira exclusiva. 


2) Fez cursinho? Qual? 
— Fiz o Núcleo de Estudos Diplomáticos (ligado ao curso Maurício Trigueiro) em 
2005, que era o único curso sério que havia então aqui em BH. Um colega meu, Ju- 


liano, que havia passado em 2007, também foi coordenador desse curso na época. 


3) Considera fundamental algum livro que não se encontra na bibliografia? 


— Hum... os “Projetos de Ensino” (Geografia Geral e do Brasil) do Magnoli e da 
Regina Araújo, talvez? Todo mundo estuda nele, já que é simples e completo. Pra 
História Geral, também me foi recomendado na época “História da Civilização Oci- 
dental Vol. 2” do Burns. Leitura fácil e bem abrangente. Estudei Português pela 
Gramática do Domingos Cegalla, mas nunca estudei redação à parte... 


4) Que idioma escolheu na 4a fase? Arrepende-se da escolha? 
— Espanhol. Era a única outra língua que eu sabia, já que tive aulas por 1 ano e 
6 meses até recentemente. Ou seja, não tive outra opção. 


Luiz Gustavo 

1)Foi seu primeiro CACD? Se não foi, qual diferencial lhe permitiu a aprovação 
desta vez? 

— Foi meu terceiro CACD. Em 2006, cheguei até a 3º Fase, mas fui justamente 
reprovado por não estar suficientemente preparado. Em 2007, não passei nem do 
TPS, porque "eu" ainda não estava preparado (atenção ao sujeito da oração; e não 
porque "o CESPE blábláblá..."). Depois da reprovação em 2007, mergulhei de tal 
forma no projeto do concurso, que investi todas as minhas forças, meu tempo. Abri 
mão da vida social, só fazia o mínimo para continuar com minha sanidade mental. 
As pessoas reclamavam muito, mas, depois que se passa no concurso, fica tudo jus- 
tificado e muitos dizem: "Você merece". Só não se esqueça de ligar nos aniversários, 
porque também não somos uma ilha. 

É importante identificar os assuntos em que se é fraco e buscar de todas as 
formas tapar os buracos. É importante também estabelecer metas para as três ou 
quatro semanas seguintes, tipo: "até o fim da semana, terei lido tal livro ou tais ca- 
pítulos"; ser prático e abandonar leituras de baixa qualidade e itens desnecessários 
(o teste de qualidade vai ficando mais afiado com o tempo); reconhecer e evitar a 
neurose preciso-ler-o-livro-inteiro-e-na-ordem-certa-dos-capítulos; sentir prazer em 
conhecer os diversos temas que se está estudando. 

Crises do tipo "não vou passar" e oscilações do humor por causa delas são mui- 
to comuns ao longo da preparação, principalmente nos meses que antecedem o 
TPS. Na 3º Fase, já dá para ter um pouco mais de confiança e seguir mais tranquilo. 


2)Fez cursinho? Qual? 

— Estudei, em BH, no Cedin, fazendo uma pós-graduação em "Estudos Diplomá- 
ticos”, de maio de 2007 a março de 2008. Em janeiro, aproveitei as férias para fazer 
um curso preparatório do TPS (a fase mais cruel). O curso do Carreira Diplomática 
era o único disponível em BH para o TPS. Em abril e maio de 2008, pedi licença no 
meu trabalho e fui para Brasília, fazer o curso de 3º Fase n'O Diplomata. Quase to- 
da a preparação foi feita ao mesmo tempo em que trabalhava (6 horas diárias), o 
que dá um alento aos "candidatos trabalhadores". A gente pena muito, mas é possi- 
vel ser aprovado estudando e trabalhando ao mesmo tempo. Fiz também aulas par- 
ticulares de Economia, Inglês, Espanhol e Literatura (esta, para a 2º Fase, uma das 


mais rigorosas). Dividia as aulas com alguns colegas, como o Alexandre, que postou 
aí em cima. Assim, tudo ficava mais solidário e mais acessível. 


3)Considera fundamental algum livro que não se encontra na bibliografia? 


e O professor Telmo, de Geografia, em Brasília, não está na bibliografia, mas é 
fundamental; 

e Os livros do Magnoli, especialmente os "Projetos" (os dois); 

e Economia brasileira, do Gremaud; 

e Almanaques (Abril, Socioambiental, Vestibular), jornais, Relnet, Wikipédia, 
até Parachoque de caminhão. 


4)Que idioma escolheu na 4a fase? Arrepende-se da escolha? 

— Espanhol. Era a única língua que poderia escolher. Mas felizmente não tenho 
problema com o idioma das hermanas argentinas, da Shakira, da Miss Universo- 
Venezuela. Foi bem escolhido. 


Rafael 


1)Foi seu primeiro CACD? Se não foi, qual diferencial lhe permitiu a aprovação 
desta vez? 

— Foi meu segundo CACD. Em 2007, havia estudado 5 meses e não estava sufi- 
cientemente preparado. Após minha reprovação, tirei | mês de férias dos estudos e 
depois recomecei com tudo. O diferencial foi com certeza a maturação do estudo. No 
início conseguia estudar 50-60 páginas por dia, no final estava na faixa das 200 pá- 
ginas de estudo por dia. Não faço fichamentos, marco meus livros com marca-texto 
e depois releio as marcações. Para os colegas que seguem essa linha, uma dica de 
Economia: o marca-texto verde dura mais que o amarelo ;) 


2)Fez cursinho? Qual? 

— Fiz o Curso Jorge Hélio, que abriu sua primeira turma preparatória para o Rio 
Branco em 2007. A maior importância do cursinho foi juntar os candidatos interes- 
sados no Rio Branco aqui em Fortaleza. Acho fundamental ter um grupo pra discu- 
tir as matérias do concurso entre uma cerveja e outra. 


3)Considera fundamental algum livro que não se encontra na bibliografia? 


— Os Projetos do Magnoli são muito bons. Também há o "Navegantes, Bandeirantes 
e Diplomatas" para parte de tratados, o "Dicas da Dad" para Português e a seleção 
de Notícias e notas à imprensa do MRE pra parte de PI. 


4)Que idioma escolheu na 4a fase? Arrepende-se da escolha? 

— Pelo que havia observado das provas passadas de 20 idioma, o CACD avalia 
certo tempo X de estudo do idioma (acredito que 2 semestres). Por isso fiquei na dú- 
vida entre Alemão (imaginei que a prova seria mais fácil) e espanhol (que falo me- 
lhor), optei pelo espanhol e não me arrependo - a prova de alemão estava mais fácil, 
mas foi um risco que aceitei quando optei pelo espanhol. 


Sophia 

1)Foi seu primeiro CACD? Se não foi, qual diferencial lhe permitiu a aprovação 
desta vez? 

— Foi minha primeira verdadeira tentativa. Em 2007, estava de férias no Brasil e 
fiz o TPS, ainda nem tinha formado e como nunca tinha estudado no Brasil, sabia 
muito de História Mundial e nada de História do Brasil. Em 2008 eu já tava concor- 
rendo para valer. 


2)Fez cursinho? Qual? 

— Fiz o JBe o Clio BSB simultaneamente. Como eu não gosto de sentar e estu- 
dar, e como tenho memória auditiva, lotei minha agenda de cursos, paguei uma for- 
tuna, mas valeu a pena. 

O JB é ótimo a longo prazo, o curso é mais acessível em termos financeiros e se 
você tiver o tempo suficiente eles cobrem a matéria toda. O Clio é mais caro mas 
também mais objetivo, cheio de dicas úteis, melhor para quem tem pouco tempo 
antes da prova. 

Pra mim os dois foram essenciais, não saberia dizer qual me ajudou mais. 


3)Considera fundamental algum livro que não se encontra na bibliografia? 


— Sinceramente, não sabia nada, tive que aprender tudo em pouco tempo, então es- 
ses livros de 500 paginas passei longe, estudei sempre com o material mais objetivo 
possível. 


4)Que idioma escolheu na 4a fase? Arrepende-se da escolha? 
— Francês, não me arrependo. 


Igor 

1) — Fiz o CACD ano passado ainda antes de me formar, aproveitei as férias na 
Faculdade em SSA e vim para BSB fazer dois meses de cursinho antes do TPS. Pas- 
sei no TPS, mas perdi na 2º fase por 2,75 pontos. Provavelmente não conseguiria 
passar na 3º fase, pois não havia estudado rigorosamente nada de Economia e de 
Geografia, matérias que não caíram no TPS ano passado, e meu Inglês estava bem 
cansadinho... Após a reprovação na 2º fase, tive que parar de estudar para o CACD 
porque tinha que terminar a faculdade e fazer minha monografia de conclusão de 
curso. Só voltei a pegar pesado a partir de agosto, quando vim para Brasília e voltei 
a fazer cursinho no JB. O foco principal é nas matérias em que se tem maior difi- 
culdade ou em que não se tem conhecimento consolidado. Foquei principalmente 
em Economia, Geografia e Inglês, obviamente sem descurar das outras matérias. 
Acho que um dos principais erros dos candidatos é estudarem demais História Ge- 
ral, que é uma matéria gostosíssima de se estudar, mas que não tem peso quase 
nenhum no concurso. 

Na 2º fase é fundamental conhecer as peculiaridades da banca. Não adianta ser 
um excelente escritor e ter bom conteúdo se zerar a parte de EFT. Dica é mesmo 
fazer redações toda semana e ler a bibliografia, não tem jeito. 

Acho que fui bem na 3º fase porque fiz a letra miudinha e escrevi todas as ques- 
tões até a última linha da última lauda. Mesmo que não se mate a questão direta- 
mente, tem que cuspir conteúdo para pelo menos beliscar uns pontinhos! Adotei 
uma tática em PI que não recomendo a ninguém que repita. Passei alguma parte da 


questão fazendo um apanhado histórico dos assuntos e acabei por perder pontos 
em falta de objetividade. 


2) — Fiz cursinho sim, JB, em dezembro e janeiro de 2006/2007, e depois novamen- 
te de agosto de 2007 a junho agora. 

Acho que o cursinho é fundamental por três coisas: te dá acesso à bibliografia 
do curso e aos livros que os professores indicam como sendo indispensáveis; te dá 
uma base de comparação com outras pessoas que serão seus concorrentes no con- 
curso, o que ou te dá confiança, ou te dá estímulo para estudar ainda mais; e te dá 
uma espécie de vida social, tendo em vista que é impossível que uma pessoa passe 
24/17 em um esquema de estudo solitário, sem ver ninguém e sem ter com quem 
trocar uma ideia, mesmo que essas ideias trocadas no cursinho geralmente se ate- 
nham ao concurso. No meu caso, essa última vantagem foi fundamental. 

Ah, eu costumava dizer que o cursinho também serve para modificar o modal de 
aprendizado, passa-se do modal visual para o auditivo, o que serve para que ambos 
tenham um justo período de descanso. 


3) — Livros fundamentais, ao menos para mim: 


e A Bíblia azul, também conhecida como História da Política Exterior do Brasil, 
de Amado Cervo e Clodoaldo Bueno. Me atrevo a afirmar que quem não lê esse livro 
não tem chance sequer de passar no TPS. 


e Mankiw, Introdução à Economia. Para quem não entendia bulhufas de Eco- 
nomia é o começo ideal para começar a se familiarizar com os termos e o modo de 
pensar dos economistas. O cara parte do bê-á-bá mesmo e ilustra os casos com 
aquela espécie de análise freakonômica que apresenta casos da vida real para en- 
tender o modo de pensar dos que lidam com economia. 


e BR: território e sociedade no século XXI, de Milton Santos. Faz você entender 
conceitos como expansão do meio técnico-científico-informacional, guerra dos luga- 
res, lugar, território, espaço... que dão um pump bom na prova de Geografia e que 
podem ser cobrados no TPS. Os 3 primeiros capítulos são leitura obrigatória. 


Acho que os outros livros, apesar de excelentes, podem encontrar substitutos à 
altura. Tipo Economia Brasileira Contemporânea pelo Manual da USP de Macro e 
pelos textos de HFEB, tipo Furtado e Giambiagi; Projetos do Magnoli por outros 
congêneres de Geo. como o de Melhem Adas. 

História do Brasil dá elas-por-elas qualquer livro de nível. A única leitura obri- 
gatória é História Geral do Brasil de Maria Yeda Linhares, até o Império. A parte de 
República achei beeeem fraquinha, prefiro o Skidmore, Uma História do Brasil, ou 
Boris Fausto, ou Cláudio Vicentino. 

Ah! sim, esse ano o "Inserção Internacional" também de Amado Cervo foi uma 
mão na roda incrível. Sucinto, serve tanto para História (recente) quanto para PI. A 
questão de MERCOSUL da prova de História do Brasil respondi toda por ele. 

Aqueles livros do Lessa e do Altemani (azul e amarelo) também têm alguns bons 
artigos, mas muitos foram mal escritos ou já estão desatualizados para PI, a maté- 
ria mais dinâmica do concurso, que requer a leitura obrigatória do clipping de noti- 
cias do MRE, acessível pela internet. 


4) — Escolhi o Francês, como disse alguém que não sei quem foi, só se arrependa 
do que você não fez! 


5) —- Sou formado em Direito pela Universidade Federal da Bahia e fiz um ano de in- 
tercâmbio durante o curso na Universidade de Coimbra, em Portugal, onde fiz toda 
a grade de Direito Internacional (Público, Privado e Comunitário). Achei essa experi- 
ência de uma ano morando fora fundamental para que eu escolhesse definitivamen- 
te a carreira diplomática como meu destino e sugiro que os que querem seguir o 
mesmo caminho façam o mesmo, não é fácil ficar longe de tudo e de todos... 

Aproveitando para vender meu peixe, pretendo dar aula de Direito Internacional 
aqui em Brasília, ou em Faculdades, ou em Cursos Preparatórios. Quem tiver inte- 
resse em aulas particulares pode mandar um scrap para iniciarmos contato. Já tive 
experiência de um ano dando aulas de monitoria de Direito Público na UFBA. Ga- 
ranto que, apesar da pouca idade, meu projeto é sério. 


Edison 

1)Foi seu primeiro CACD? Se não foi, qual diferencial lhe permitiu a aprovação 
desta vez? 

— Foi meu terceiro CACD. O diferencial foi o fato de ter sido o primeiro que eu 
efetivamente comecei a estudar pra valer (pra valer, MESMO) vários meses antes (no 
caso, em agosto), apesar de trabalhar ao mesmo tempo. Além disso, atribuí diferen- 
tes "pesos" para os temas de cada matéria, com base no que historicamente se co- 
brou em CACDs anteriores. Com isso, otimizei meu limitado tempo de leituras. O 
diferencial para a 3º fase é desenvolver uma escrita automática: esqueça rascunhos, 
e mesmo esquemas de respostas bem organizados. Além disso, elegi História do 
Brasil e Português como matérias centrais (ajudam em todas as outras), não estudei 
apenas as matérias de que gostava (há quem o faça...) e apliquei o princípio da pro- 
dutividade horas /estudo (isto é, estudar "x" horas de tal matéria podem me propor- 
cionar mais pontos no CACD do que estudar as mesmas "x" horas em outra maté- 
ria), pois todas as matérias tem o mesmo peso na 3.º fase. 


2)Fez cursinho? Qual? 

— Sim. Curso JB (recomendo-o em letras garrafais e iluminadas!). Em 2007, 
mais do que proporcionar-me boas aulas, direcionou minhas leituras para o que era 
mais interessante. O ambiente familiar é muito acolhedor, fazendo-me por muitas 
vezes esquecer de que se tratava de uma empresa. 


3)Considera fundamental algum livro que não se encontra na bibliografia? 

— Seria mais fácil dizer quais os livros da bibliografia que não são tão fundamen- 
tais... Recomendo a leitura de pelo menos um bom texto de cada ponto de cada ma- 
téria do CACD - o que não necessariamente implica a leitura de vários livros por in- 
teiro. Corroboro as opiniões de todos os colegas que já se manifestaram: creio que o 
ambiente de cursinho nos direciona a ler os mesmos (bons) livros-base. Para PI e 
Geo, não negligenciar os sites governamentais. 


4)Que idioma escolheu na 4a fase? Arrepende-se da escolha? 


— Espanhol. Arrependo-me em termos. Considerei a correção da Banca muito 
severa, diversamente da correção de provas de Francês às quais tive acesso. Se fos- 
se escolher novamente, creio que optaria por Francês. 


5) Qual o curso de graduação? 


— Direito e Letras, ambos cursados em Curitiba. 


Paulo Augusto 

1)Foi seu primeiro CACD? Se não foi, qual diferencial lhe permitiu a aprovação 
desta vez? 

— Não, foi o segundo. No primeiro, em 2007, passei no TPS, mas fiquei reprovado 
na 2º fase, por 2,75 pts., de maneira bem parecida com o Igor. Acho, no entanto, 
que não teria condições de passar na 3º fase ano passado. O diferencial foi a dedi- 
cação semanal por 8 meses em escrever redações com o objetivo na 2º fase. Tenho 
certeza que era a mais dificil para mim. Acho que, em geral, um curso específico de 
redação tem muito a contribuir para a aprovação no concurso, seja em um cursi- 
nho, seja em aulas particulares. 


2)Fez cursinho? Qual? 

— Em 2006 (para 2007), cursei a Argus. foi suficiente para uma boa nota no 
TPS, mas não para a fase mais crítica do concurso. Após a reprovação fui para o 
Clio, aqui no Rio, e cursei os cursos regulares das matérias em que era mais fraco 
(Geografia, Economia, Direito, PI, Redação) e o curso de exercícios do TTA. Os cur- 
sinhos não são uma panaceia, é claro: tudo depende fundamentalmente do esforço 
pessoal; mas são uma ajuda inestimável nesse concurso. Em particular, acho o Clio 
bem pragmático e bem focado no concurso, o que eu gosto muito. Não teria tirado 
as notas de Geografia e PI que tirei sem a direção que os professores do Clio deram. 


3)Considera fundamental algum livro que não se encontra na bibliografia? 

— Bem, em Economia eu não gosto do Mankiw. Devido à minha formação, gosto 
de livros com mais matemática, assim gosto do livro do Vasconcelos que é simples, 
direto e mostra bem a parte matemática da matéria que foi importante no concurso 
desse ano. Nas outras matérias, os livros de segundo grau do Magnoli, o livro "Ci- 
dadania no Brasil" do José Murilo de Carvalho. Na 2º fase, foi importante para mim, 
a leitura das resenhas dos dois volumes de "Um banquete no trópico", embora não 
substitua a leitura dos livros em si. Nesse ano, por razões óbvias, foi importante a 
leitura de tudo que se referia a Drummond. Concordo com o Luiz Gustavo, certo 
conhecimento de almanaque como fatos, dados, etc. é importante na 3º fase, em 
particular em HB, Geografia e PI, pois faz uma diferença entre você e outros candi- 
datos. 


4)Que idioma escolheu na 4a fase? Arrepende-se da escolha? 
— Francês. Não posso arrepender-me, não sei nenhum outro. 


5)Qual sua graduação? Fez pós e afins? 

— Fiz graduação em Física na UFRJ. Na UFRJ também, fiz meu doutorado em 
Óptica Quântica. Passei um ano nos EUA como pós-doutorando na University of 
Arizona (Optical Sciences Center). Retornei em 2006 ao Brasil e fiz o concurso para 
o Instituto Nacional de Propriedade Industrial, onde trabalho desde Agosto de 2006 
como Examinador de Patentes de Invenção. Meu interesse no concurso surgiu du- 
rante o Doutorado, mas ainda não me achava confiante. Quando retornei ao Brasil, 
não estava satisfeito com a pesquisa acadêmica e decidi começar a estudar para o 
CACD. Felizmente, o esforço compensou este ano. 


Felipe 

Terceiro CACD. O diferencial foi o estudo individual, diário, de todas as maté- 
rias, desde meados de agosto. É preciso ter foco, disciplina e procurar encontrar 
prazer no que se estuda. Trocar ideias regulares com outros que estão no mesmo 
ritmo é ótimo. Quando saiu o edital eu já estava bem preparado. Fiz um cursinho de 
exercícios no Clio em dezembro-janeiro. Valeu a pena. Para a 2º fase as dicas dos 
professores de Português do Clio - Guilherme e Adriana - foram fundamentais. Na 
3º fase o Clio foi importante para que eu me acostumasse com o "jeitão" das provas 
mas aí contaram também todas minhas leituras anteriores e as que foram feitas nas 
últimas semanas, nos últimos dias... Em PI, especialmente , tanto quanto os meda- 
lhões - clássicos e chatos - valeram muito artigos curtos de revistas especializadas. 
Fiz Francês por ser efetivamente minha segunda língua. Não posso me arrepender 
pois não tinha outra opção. A prova foi dificil e a correção rigorosa. Me arrependo de 
não ter praticado mais tradução /versão e redação em Inglês. Anyway, passarei meu 
próximo ano fazendo isso no IRBR... <risos> Se alguém tiver filhos pequenos e qui- 
ser dicas de como conciliar estudo e atenção aos filhos... essa também foi uma parte 
delicada, mas, deu certo! 

Fiz História na UNB e Direito no CEUB, aqui em Brasília. Já cogitava a carreira 
desde 2002, mais ou menos. Trabalhei no MEC, no MCT e paralelamente comecei a 
advogar. Cheguei a estudar sério para concursos jurídicos. Mas aí, em 2006, surgiu 
a oportunidade de entrar no Itamaraty como OFCHAN. Em 2007, já trabalhando 
como Oficial de Chancelaria, é que decidi que tentaria a Diplomacia pra valer. E aí 
foi o que relatei antes. Acho que, no longo prazo, para ter sucesso no CACD, e em 
qualquer concurso, pode ser interessante conciliar trabalho e estudo. Já estar tra- 
balhando alivia a pressão. Na reta final, usei as férias para ter mais tempo. É isso 
aí. Forte abraço! 


